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PROPRIETARIOS: E. C. MIRANDA —M. S. CARQUEJA : 
. + s 
s DE JUNHO As emendas na lei do registro são tam Nas provincios aonde a procura de pa- Magalhães ao pariato. O snr. ministro dojvai viajar. Um dos fins que leva s. exc.” ao 
PORTO 15 ca bom imperiosamente exigidas pela paralisa- pois do governo caminha em escalla ascen-|reino assim O fez saber em officio dirigido ao |estrangeiro é examinar os estabelecimentos 
Er à É yi- irã g e = idente da camara, à que os referidos ca-| que se assemelhem com a Casa Pia de Lis= - 
ê ção em que, por tal molivo, está 0 mui dente, e que virão a ser um grande merca-| presid d mars, à q com ida: bis 
TRABALHOS PARLAMENTARES mento da propriedade. do para estes titulos, reconhece-se à neces- valheiros não quizeram pertencer. boa, da qual s. exc.º é provedor, lugar que 
esperamos uma extensa sessão legis- 
mas desejamos ums sessão pruvei- 


Convem votar os meios para a viação |sidade de prompto remedio ao inconvenien- O sor. José Estevão preveniu hontem o durante a sua ausencia fica exercendo. 0 snr. 
publica ter impulso vigoroso e uniforme, Esta jto apontado, para o qual chamamos a atten-| governo na camara, de que tinha que per-| Joaquim Filippe de Soure. | 
5 é das primeiras e mais urgemttes necessida-|ção do snr. qninistro da. fazenda, esperando guntar-lhe o estado da questão das irmãs da Está destinado para hoje o casamento 
A quadra é pouco favoravel aos traba-|des. Quanto mais devagar se forem cons-ique s. exc.º nelivo e zeloso como é pelos in-| caridade, e sobre as dificuldades que ha- da filha da snr.* condessa de Anadis com 
lhos parlamentares.  |truindo as estradas mais caras ficarão ao paiz. |teresses. publicos em ludo quanto depende via no reconhecimento do novo reino dejo filho primogênito do snr. conde da Lapa, 
Considerada a sessão, como verdadeira-|Confiamos em que sobre lão grave materia da sua jurisdieção, dará as necessarias pro- Ttalia. tambero 3.º conde da Lapa e 5.º barão de 


mente é uma sessão extraordinaria, será pos-Jo governo sujeite ao corpo legislativo vm videncias para que os averbamentos sejam fa- Chegou o «Açoriano». ; Mossamedes. 
A É Os deputados eleitos pelos circulos de Ambos os noivos pertencem á antiga o 


sivel dedicar O tempe os assumptos mais|plano concreto facilmente exequivel. Não sójeilitados e feitos na junta com à possivel bre- : u ; e ] x 

momentosos, e cuja be sobo ponto | dave, mas póde-c fazer, porque a tenden-|vidade, não continuando a levar trinta e mais| que ainda não havia conhecimento foram os| apurada aristocracia de sangue. 

de vista economico, prejudica altamente Olcia dos capitaes é mais pronunciada do qu=[dias como actuslmente acontece com asgns-| mesmos cavalheiros que já dissémas have- O snr. duque de Palmella e'sua asc. Pê, 

aiz. + . jnunca foi para esse emprego civilissdor. cripções, que são remeltidas pela alfandega  rem-se apresentado como candidatos, a sa- filha vão passar slgum tempo em Pariz. Vol- 
Avaliamos devidamente a importante si- A questão do plantio do algodão e do desta cidade. o ber: pelo circulo de S. Jorge e Graciusa ojtarão só depois da exposição de Londres em 

gnificação que teem no regimen liberal 0 di-lincremento que por este meio Jerá a prospe | camas | E Fontes Percira de Mello; pelo Fayal,|março de 1862. : 

reito de iniciativa e O direito de interpellar. |ridade das nossas colonias é, como já dis- ; Flnres e Corvo o snr. Manoel Alves Guerra Um jornal de hoje conta o seguinte : 

Não faltam pontos sobre que um € outro Se|semos em outro artigo, uma questão finan- — INTERIOR. Sobrinho; pela Villa da Prais o snr. Sieuve « Ha 17 annos sshiram de Lisboa dous 

LISBOA, 13 DE JUNHO. 


devam exercer, mas O Ssu USO será mais am-leeira. O algodão não nasce porque se no- de Menezes; por Angra o sor. Jacome dejirmãos para o Brazil a fim de se emprega- 
“plo e proveitoso na sessão ordinaria do que meiam commissões, nem os capitass acredi- E Bruges e por S. Miguel os snrs. visconde de rem no commercio ; chegando a um dos por- 
na presente, em que póle ser causa de li-ltam no que esteja descripto em lIaboriosos| (Correspondencia part. do «Commercio do Porto».)| Porto Carrero, Raposo Bicudo, Poças Falcão |tus d'squelle imperio, cada um tomou o seu 

i O «Diaric» de hontem contém a seguinte e morgado Lantesno. destino, vivendo em provincias diversas, por: 


carem ainda pendentes questões que .o Dem |rejatorics se não estiver escripto no livro in- 


publico exige se resolvam com a inaior ur-lraduzivel da natureza. 


gencia Destas é, seguramente, ums à i- 
berdade do comercio dos vinhos do Douro, 


A parte da India que pertence á Gram- 
Bretanha está, cumo é sabido, a morrer de 


portaria, cujo conhecimento é de interesse 
para essa cidade: 
Canstando a Sua Magestade El-Rei que na in- 


O sar. general Caldeira Pedrago foi no- 
meado ajudante da campo de El-Rei, lugar 
que ficára vago por morte do sur. D. Carlos 


espaço de 17 annus, e ha muito tempo que 
as grandes transacções em que se achavam 
envolvidos fizeram cum que deixassem de ter 


porque tão póde deixar de ser compreben-|fome. O parlamento inglez, em vez de n9: [tendencia da marinha da cidade do Porto existe o Mascarenhas. g notícias um do outro. Encuntraram-se de no- 
dida nas que o discurso da corda prometteu | mear cominissões e abrir inqueritos, votou jantigo costum» de não permitir se-cortem madriras Em Lisboa tambem esiá organisada uma | vo no Rio de Janeiro na occasião em que 
como devendo provir de renovação da ini-/um emprestimo avultadissmo para se cons- Spell E ii e associação com o fim de commemorar o diajembarcavam para Lisboa no penultimo pa- 
cialiva governamental. truirem imediatamente caminhos de ferro ac d'aquella co rp , pelo que se alga o pas/1.º de dezembro. Ed quete que aqui chegou, e sabiram Iwja do 
O estado actual da legislação do Douro|n'squellas suas vastas possessões gamento de emolumentos não fixados por lei; e co A meza já se acha constituida e fez|Lazareto, entrando juntos na su patria. Ca- 
é insustentavel. Além de todos os seus in- Assim é que se governa onde se sabe jvindo fazer cessar quanto antes uma prática nociva publicar o seguinte: da um dos irmãos deu ao manifesto proxi- 
jentes discutidos e sabidos, acresce governar. ao desenvolvimento de um dos mais impuriantes rar « Estabel»ceu-se em Lisboa uma socie-|mamente 700 contos de réis. 
hi e Macareste “em dovida do Fertilidade do sólo | MOS, de industria nacional, e inteiramente cpntrir | pó poa a oraasn Ledo Bojo, di Ng Cor áRDE ro E TP 
que, depois do que se tem passado inguem duvida da fertilidade do sólo! ás disposições do artigo 1293 * do cudi commercial; as enoivinada — Associação iYacion: oJe, dia santo neste pal riarchado, não 
respeito, não póde deixar de ser considerada |de uma parte das nossas colonias para a cul-lha por bem o mesmo augusto Senhor determinar que 4.º de dezembro — com o iluito exelusivo/ha praça nem cotações. 
como em estado provisorio: tura de algadão. S» pudêmos garantir juro acabe por uma vez a exigencia de similhantes licen-|de commemorar é festejar no primeiro de 
A incerteza é o maior obstaculo ao de-lao capital que procura este emprego, se po- e en en see prá ro SA ovas dezembro do anno ecrrente o anniversario 
sentolvimento do comercio. A's vezes atéjdêmos completar pela viação facil e rapida ateiades o DUDE e Aa ate sem de. [da independencio de Portugal em 1640. 
uma resolução contrária aos seus legitimos a obra regeneradora das colonias, não de-|pendencia prévia da avlhoridade maritima, a qual, Exempta de paixões, e sem o desrjo de 
interesses lhe aproveita mais do que a pro-|verá ser demorada a discussão que preceda |comtudo, em conformidade do supracilado artigo |concitar odios estranhus e de estranhos, à (Do nosso correspondente.) 
longada esperança de que elles devam serjo voto confirmativo destas providencias. do codigo, não permitirá que os navios novamente nova associação é inteirsmente alheia aos par- A comissão central, que na reunião 
E É e 4 “ a conslruidos possam apparelhar para navegar. sem, y saia ape - $ S 
justamente attendidos. Muitos autros pontos (fe interesse pu-lso verificar por vistoria, feita pelo competentes | HdOs politicos militantes. A sus bandeira él popular de 2 do corrente foi eleita para pro- 
D'esta questão, que é vital para a pros-iblico, além dos que ficam mencionados, ta-| peritos, o seu estado de mavigabilidade, que, Uma unica — a purtugueza. À divisa uma só mover os festejos nacionaes com que se 
peridade do Douro, para a extensão do mais! ravem de solução parlamentar; mas, se a ses-Jê só então, a mesma aulhoridade poderá exigir os | — independencia. y quer commemorar solenemente o dia 1.º de 
Tendo e recebendo em seu seio indivi-| dezembro ; installou-se no dia 7 é tomou lo- 


Ê k EaD efa oi olvi 4 o (emolumentos estabelecidos na Lsblla approvada pelo 

valioso ramo do commerciu upa a no. legislativa dei Rede olvidos, já E decreto. de 18 de janeiro de 1837, é mandada ob-| E k Eee k , 1 ; pd É u h 

pre-nos passar para ontra, que taim per: |parlamento lerá correspondido a uma porte) server, em relação ao assumplo, por poslatia de, uos de todas as parcinlidades, esta Associa-|go n'squells sessão a gumas deh ernções , de 

manece indecisa ha muito. importante da sua missão. 16 de outubro do mesmo anno: o que, pela se (São, por isso que é Nacional, não lhes in-|que vamos dar conhecimento sus leitores , 
E a legislação permanente de cerenes. . cretaria de Estafo dos negocios da marinha e ul-/quire as filiações, Tem-n'os recebido, e con-|sem lhes fazer a lista dos nomes dos indi- 
O systema actual de facto não se filia Emp tramar, se participa ao conselheiro intendente da | tinuará a recebel-os, agradecendo a sus conpe-| viduo- que figuram nas commissões parochises 


UE d % id feitos. a f) > " 3 ae . 
em nenbum principio. O Iayrador não conta A a Hear bp ho de BL Onrlos Bento FAÇÃO, que, n'esta casa, e para tão grandio-|em que aquella se dividiu, por deliberação 
com o que errsdamente alguns chamam pro- Temos ouvido fundadas queixas por cau-| Za Silv 4 s 

A inclusão dos snrs. conselheiros Pla- 


n o fim, é sempre e para lodos valiosa. towada nesta sessão, 
tecção, nem o comercio com a liberdade !sa da morosidade com que n3 Junta do Cre- 
lito Publico se procede ao averbamento daslcido d'abreu e Garcez, Lobo d'avila e João/sas e importantes adherentias, tem reunido | duas suburbanas Santo Antonio eS. Francisco, 


COIMBRA 13 DE JUNHO. 


A Associação, posto que conte numero- Pera todas as freguezias da cidade cas 
que serve de regular todas as suas transac- 


cões em proveito geral da nação. O que selinscripções, quo para este fim daqui lhe são | Chrysostomo na commissão de cabras publi-|particularmente , não obstante as suas ses- foram nomeadas comunissões, nas quaes en- 
teme da lei está ha muito confiado ao arbi-/remettidas pela alfandega, e tanto mais fun-|ess"da camara dos snrs. deputados não fui sões poderem ser publicas. Entretanto, sl-[tra um ou mais membros da commissão cen- 
trio do poder executivo. À dúvida produz as dadas são estas queixas que as inscripções, |geralmente bem acceite. Quando a mesma|guem haverá talvez, que a dasconheça; n'es-|tral, encarregadas de promoverem na fregue- 
variações de preços e não facilita os meiosique alguns particulares enviam directamen-|commissão tem de dar o seu pa sobre|ta supposição, e a fim de evitar equivocas/zia respectiva donativos, subseripções, ele. 
do commercio se prevenir para fornecer os te aos seus agentes em Lisboa para ahi pro-la creação dos rendosos lugares de inspecto-je fulsas interpretações, cumpre-lhe dar co- Como a commissão central é grande, 
mercados, no caso de falta extraordinaria. |muverem o seu averbamento, não soffrem alres de obrss publicas, parecia conveniente|nhecimento publico de sua existencia, o que sendo por isso difficil reunir toda, e sen- 
Fazemos votos para que tambem este/menor demora. Não sabemos explicar a ra-|não chamar para uma commissão que tem de faz por este modo. Os trabalhos provisorios do occupados: alguns dos seus membros nas 
ponto fique regulado. . jtão d'esta desigualdade, mas o facto dá-se, aconselhar a camara sabre tal assumpto qua-jda Associação, que já vão adesntados serão| commissões parochines, deliberaram tambem 
Estamos” nas condições mais favoraveis e carece da prompto remedio. tro dos nomeados para os referidos lugares|opportuna e brevemente conhecidos. na primeira sessão que se nomeasse um con- 
para acceitar o, regimen da liberdade, que, A demora não provem do delegado dalde inspectores. E" verdade que em todosel-| - Deve-se tambem advertir que esta Asso-|selho de administração ou uma commissão 
além das vantagens incontestaveis e geraes junta n'esta cidade, porque sabemos é sol-|les presumimos a necessaria independencia ciação não sollicitou hoje o auxilio do go-| executiva para occurrer a todos os casos em 


que o teom feito adoptar em todas as na-llicito em dar o devido andamento aos litu-)e abnegação para votarem contra os seus pro-|verno, nem pedirá o do que existir no epo-| que não seja necessaria a cooperação de todos 


ções esclarecidas, teria para nós o especial, 
de acabar com todo esse apparelho de ma- 
nifestos, guias e cutras alcavalas que exclu- 
sivamente vigoram nas regiões productoras 
de cereses que ficam visinhas da raia. Quanto 
menos tentações houver para o contrabando 
mais ha-de progredir a moralidade publica. 

4 promettida modificação na lei do séllo 


los que lhe são entregues; todos os trope- 
ços estão em Lisboa. 

Esta morosidade não é só prejudicial 
sos particulares, é-o ao proprio governo, por 
que assim se difficultam as transacções com 
as inscripções , 


ses d'eslas. 


prios interesses, se assim o entenderem, mas|cha da commemoração. Não é porque engei- 
nem todos fsrão este mesmo conceito de ss.|te similhante auxilio; acunselha-a, porém, a 
exc.3S Naturalmente pende-se sempre para|prudencia a não receber uma cooperação offi- 
suppôr o peior e o menos justo, quando ascial. Este caracter, poslo que sempre honro- 
cousas teem relação com pessuas ou interes-|so, era inconveniente, e adulieraria a origem 


Quando o governo precisa e deve dara 
maior latitude de credito aos titulos da di- |portante se tem occupado. 


A camara dos dignos pares de nada im- 


popular “da Associação. O unico auxilio, que 
póde e deve pedir ao governo, qualquer que 
elle seja, é de vigiar, com toda a sollicitude, 


os membros da commissão. Este conselho 
ou commissão ficou composto dos membros 
da meza, para a qual recabiu a eleição nos 
snrs. Miguel Osorio Cabral, presidente — dr. 
José Teixeira de Queiroz, vice-presidente — 
Olympio Nicolau Ruy Fernandes, secretario 
— Francisco Marques Perdigão, vice-secre- 
tario — Antonio Rodrigues Pinto, thesourei- 


é tambem das providencias que não convem jvida publica, já cumprindo religiosamente os Osnr. bispo de Beja tendo mostrado que pela manutenção da tranquilidade publica, |ro, e mais dos snrs. drs. Antonio dos San- 
adiar. Já que por mais este meio se leva o/seus compromissos, já facilitando por todos os estava no caso, segundo a lei, de ser admit-|que esta Associação não deseja vêr alterada [tos Pereira Jardim e Francisco dos Santos 
commercio a concorrer, além de tantos ou-|meios ao seu alcance o desenvolvimento das|tido á dignidade de par do reino, vai tomarem parte alguma. Donato. 

tros, para a receita do imposto, seja, ao me-|transacções , é para estranhar a morosidade jassento em uma das seguintes sessões. O secretario Deliberou-se tambem na mesma sessão 


U E' já official a renoncia dos snrs. Ale- Joaquim Antonio Gonçalves Teixeira. |que se sollicitasse o auxilio dos compatrio- 


nos, sem o peso e vexame que se reconhe-lcom que na Junta do Credito Publico se dá 
ceu no projecto votado. andamento aos nogocios que lhe estão affectos. |xandre Herculano e João de Sousa Pinto de O snr. José Maria Eugenio de Almeida, |tas residentes no Brazil, sendo logo lem- 


So | rm IS | rt | e | e 


A DIREITA E A' ESQUERDA. 
paniz 28 dE Maio DE 1861. 


Quando en sahi de Ninive pela tal 
porta que dava para o rio Tigre, onde esta-! 
vam as lavadeiras que apuparam, por engano, 
a minha realeza decahida, confesso que não 
olhava nem para a direita nem para a esquer- 
do, principalmente depois que vi a maneira 
apressada e vigorosa com que Os meus pro- 
prios generaes deram cabo do pobre alarve 
que eu deixára à fazer de rei. 

Assim mesmo, na pressa com que eu mar- 


Só quando me vi fóra do alcance do bra- 
ço dos meus adversarios, e certo de que n'a-|curiusidade dependia de quatro orações con- 
quells breve espaço: de tempo não tinham |dicionses, mas qual é o acto da nossa vila 
inventado a polvora. nem a arlilheria, é quelque não está sugeito ás contingencias buma- 
parei e comecei a-olhar em torno de imim.|nas? Cousa bem simples é ir dar o seu pas- 
Então pareceu-me que estava observando os|seio | Pois depende de estar vivo, de saude, 
meus «dous supplicantes, um com a cauda in-|de ter com que se vestir, de não lhe faltar 
teira de um pavão, sahindo-lhe da nuca ejcom que se calce e com que cubra a cabe- 
assombrando-lhe a cabeça, e o outro no con-lça, de ter luvas e estar em silio onde se 

i sinho. Con-lpossa passear! Que obstaculos encontra a 
fesso que então não pude cqnter-me que não felicidade bumana! E um louvar a Deus! 
désse uma bôn gargalhada á custa da vaida- 
de e ambição dos meus caros subditos. 


selho dus Anciãos a funceionar só: 


E' verdade que a satisfação da minha 


Hoje pela manhã fui lér os jornses e 
já estava admirado de não deparar com al- 


snr. Kind pai e filho, que não conbeço, em 
quarto já contava 577 metros de profundi- 
dade, que é uma profundidade muito decen- 
te, em quinto que o buraco em que traba- 
lhava a broca tinha trinta centimetros do 
diametro, e que, finalmente, a agua subia 14 
metros no espaço de duas horas. Viva Pas- 
sy e o seu poço! 

Ora é necessario saber que já pouca gen- 
te acreditava no ode Passy e muitos sa- 
bius eram de opinião que por elle se fura- 
ria a bola terraquea de um lado ao outro 
mas sempre em sêcco | 


Podia qualquer author escrever um grosso 
volume ácerca do olhar pariziense, que não 
esgotava a materia. Ainda ficava para futu- 
ros escriptores. O bespanhol «lha mal, a hes- 
panhola olha bem, o inglez olha para si, 
a ingleza olha de mais, o allemão olha com 
olho de philosopho, a allemã olha melhor do 
que ella, o russo não sabe olhar, a russa 
sahe mais do que é necessario, 0 italiano 
olha em latim, a italiana olba com arte, e, 
eufim, todos vlham como podem e como sa- 
bem, mas o pariziense e a sus elegante me- 
tade póde e sabe olhar de todos os modos e 


Aquelles dous patetas nnnca mais me sa-|guma noticia estrondosa, quando em um can- 
chava vieram dous magnates ter commigo e|hiram do sentido e a prova é que ainda hojejtinho da «Presse» li um extracto do «Jornal 
supplicar-me que n'aquelia bora extrema |me lembro d'elles. Hontem lembraram-me|dos Debatesa com a novidade de que o poço|tentes, porque precisavam da agua, e parecia-| Hontem ia eu passeando com um pariziense 
lhes désse uia prova da minha real benevo-|ainda mais do que nos outros dias, porque/artesinno de Passy já dava agua, Escrevêra| lhes que a despeza estava perdida sem re-|pur sang, animal tão nobre como o inglez 
lencia. Um pediu-me que lhe permitlisse usar |me vi na posição d'elles o sabir de casa paraja narração d'este assombroso acontecimento| medio. conhecido por esta designação, e fallavamus 
na cabeça uma penna de pavão, enfeite que| passear nas ruas de Pariz. Todas as pessoasjum redactor que vive nas cercanias do si- Enganou-se o publico, os sabios, o go-|ds cousas de arte, em que elle se prósa de 
eu escolhêra para distinctivo de grande con-| que encontrei inarchavam para O mesmo si |tio e que traduziu o Dante e fez um livrojverno e o municipio! Que severa lição || ser entendido, Passavamos 4 porta da expo- 
sideração e que só por mercê especial «ratio, com passos apressados e sem olharem |para meninos. O nome não me vem agors| Quando tanta gente grave se engana com um |sição chamada das «artes Unidas», e já li- 
concedido. O outró era um joven ricaço de/nem para a direita nero para a esquerda. Era/á memoria, mas é pessoa de cunho comolpoço, que admiração é que se iluda com s|nhamos drixado a porta atraz de nós, quan- 
Ninive que de ha muito pretendia um logarja mim que competia correr atraz d'elles eltodas as dos «Debates» antes e depois de| questão da Italia, com a da Hongris ou mes-|do elle pára de repento e diz-me: 
- no conselho dos Anciãos. pedir-lhes alguma mercê todas as lransformações imaginaveis e pos-|mo com adas irmãs dacaridade, que é mais — Já foi vêr esta exposição ? 
Não olhei pars » direita nem para a es- Aon: á toda esta gente? Que negocio |siveis. adivertida complicação e complicada brinca — En não e você? 
querda, mas, para me vêr livre d'estes dous|Ibes occupa tão vivamente a atieução? Por- E eu que não leio os «Debatesy | E", | deira dos tempos m dernos? Eu cá por mim — Eu? Deus me livre. O pariziense não 
importunos, que não me deixavam a correrique razão nenhum desses homens olha pars realmente, indesculpavel, mas depois que ojestimo mais a lição moral do que aprecio|vai vêr cousa algama. Sabe tudo e adivinha 
sempro ao meu lado, como se ma levassem pre-jmim? Elles que são parizienses, e por conse-|snr. Xavier Raymond — d'este não esqueço|a agua, porque, no fim de tudo, a do Senalo resto. 
so, concedi. o que me pediram e ainda mui-| quencia os mais espantados paps-moscas da re-Jeu o name -— arrancou as barbas a D. João/não é tão má como diz o snr. Delamarre — Então não foi ainds vêr esta exposi- 
to mais. Depois vi que Linha feito bem. O|dundeza? Ninguem me responderia a estasjde Castro & foi plantal-ss nos respeitaveis Sultão da «Patrie journal du soiry e authorição e já sabe o que lá está dentro? 
rei de Napoles tambem assim frz. Desde que | perguntas nei me fariam o favor de as escutar. | queixos de Affonso de Albuquerque, comecei] das «Docas da vida barata». — Por certo. Olhe. Estão varios que- 
se metleu em Gaeta, começou a dar habitos, Estive para ir atraz d'elles. Masesta gen-la descuidar-me de aprender historia antiga Acclamemos pois o muito nobre e muito/dros e entre elles alguma curiosidade por- 
commendas e gram-cruzes de Francisco E ejte, que sahe de uma cidade sem olhar parajno tal períodico e passam-se mezes que lhe respeitavel poço de Passy, como o poço mais| lugusza, d'estas que você anda a procurar 
da S. Januario, que era um gôsto vêl-o. Ja direita nem para a esquerda, ordinariamen-|uão ponho a vista, e mais reconheço que|sizudo e honrado da redondeza , dêmos-lhe|nos ferros-velhos. 
Eu fiz outro tanto. Ao que me pedia a/te vai longe. Senão vejam onde parou Carlos| tem valor e que muita gente jurs nas suas|mesmo a primazia a todusos outros poços, — Pois entremos só para vêr. 
penna de pavão permilli-lhe que usasse a X e Loiz Philippe e toda a sua numerosa fa-| palavras, como se ainda estivesse no minis-|sem exceptuar o Puço das Patas. o de Bor- — Valeu. 
cauda inteira, aberta ou fechada, segundo|milia. Sahiram de Pariz como eu sahi de Ni-jterio Mr. de Martignac. ratem e o do Bispo, e tractemos de outro as- E entramos. Mal tinhamos dado duas vol- 
fosse seu gôsto. Prostrou-se logo de joelhos|nive e andarám a terra toda como o Judeu Mas o poço? Ah! os senhores querem|sumpto. N tas, vejo defronte de mim um magnífico ta- 
é ainda lhe ouvi dar beijos na terra que eu | Errante. E a historia do poço? Pois eu lh'a conto. Por Agora sim, que já esta população de Pa- pele de cobrir uma meza de 1 metro, 624 
acabava de pisar com suficiente ligeireza, mas Ora a curiosidade apertava commigo, po-|semelhante bagatella não quero que fiquem|riz voltou nos seus antigos habitos. Já olhal centimetros de largura e de 2 mw. 436c. de 
“o menos deixou-me. Ao outro concedi que|rém resisti-lhe. Vi que toda a gente ia pa-|descontentes. Eu estava para lractar de ou-lpars a direita e para a esquerda. E como ella | comprido, de seda azul clara, bordada a ponto 
tomasse assento no conselho dos ânciãos elra o lado dos Campos Elysios e que alli to-jtra cousa, porque me lembrava que tinham olha quando quer olhar bem ! Só quem por cá/de cadeia com fio branco. Tinha á roda uma 
que o conselho pudésse funcciónaz só Com ajmava pera o arco da Estrella. Ahi parei ellá em Portugal agora o poço do largo delpa seia póde fazer ideia aproximada do olhar|barra com a historia de Arion em doze qua- 
pessoa delle, se os outros não concorressem deixei-os ir. O que fdr soará, disse eu com|Camões e no Porto muitos outros poços em|pariziense. N'um volver de olhos sabem ojdros e no meio em um circulo de 623 mili- 
às sessões. Tambem se deitou em terra para/os meus botões. A'manhã leio os jornses, e, | todos os quintaes e com bomba, que é mais| que a gente tem na algibeira, o que costuma| metros de diametro o Juizo de Páris e Ju- 
me agradecer e deixou-me ir andando o meu se houver novidade de arromba, so os re-|alguma cousa. tirar della por dis, em que emprega essas|piter com a aguia e Mercurio com u caduceu 
- caminho, que tão atrspalhsdamente fui cor- dactores a souberem ; se entenderem que lhes Pois o tal poça em primeiro lugar é um|sommas pequenas ou grandes e mil outros assistindo do alto dos céus a este Iriste pleito 
rendo, que nem tempo-tive pars me rir d'es-|convem dizél-a, e se a policia lhes der li-|poço, em segundo é dos que chamam arte-| segredos que 8 estatistica ainda não conse-|que deu cabo de Troia. 
les dous pataratas, cença; lá encontrarei tudo, sianos, em terceiro linha por engenheiros o guiu descobrir nos paizes mais adiantados, Nos quatro cantos vism-se varias scenas 


O engenheiro dava-se a perros e o go-| maneiras conhecidas no globo, ed altri siti. 
verno e a municipalidade não estavam con- Parece que até vêem atravez das paredes! 


2 


brados os nomes dos snrs. visconde de Con-| 


vai officiar pelo primeiro. paquete, 


Ê E 

A commissão deseja estabelecer corre 
pondencia com comissões cen- 
traes do reino Abe er algum decordo 


nos meios de solemnissr o dia snniversario 
da nossa independencia e unidade na di- 


reoção-e programmas nos pontos essenriaes. || 


O secretario creio que vai officiar. 

No dia 16 do corrente reune de novo 
commissão central para a installação as com- 
missões parochiaes, tendo-se já feito os com- 
petentes avisos aos membros que as compoem. 

Eis as primeiras deliberações da com- 
missão central resta cidade no dia da sua 
installação , que por delibersção da mesma 
foi logo participada a todas as aulhoridades 
superiores de Coimbra. 

* Desde que se celebrou a reunião popu- 
lar no dia 2 até hoje não temos senão que lou- 
var. À algumas reuniões que aqui temos visto, 
nem concorriam tantas pessoas e tão Hi e 
tradás, nem se nota a gravidade e interes- 
seque agora vêmos e folgamos de aqui re- 
gistrar. Re ERA 

Estão todos animados dos melhores de- 
sejos de solgmnisar dignamente o dia 1.º de 


dezembro, mas não se ouve um diclo pi- 
cante, allusão incbnvenie: ou qualquer ma-lcias 
nifestação desagradavel que pudésse tirar e facto. 


valor aos festejus 
dade, sentimos prazer em vêr ace) 
sensatez d'um povo civilisado, que commemo- 
ra os feitos que mais illustram a sua historia, 
mostra que dihá a sua independencia e vive 
satisfvito com as suas instituições, más não 
desdenha das estranhas e reserva para a 0c- 
casião, que ninguem julga proxima, nem mbi- 


que se preparam. Na reali- 


to provavel, outro genero de manilestação dos 
Eenátro dos seus sentimentos de pa- 
triotismo e nacionalidade. : 


de se dar nqui um conflicto entre O 
administrador do concelho e o snr 
rio geral, servindo dg l, que 
podia evitar-se se ro fôra a leviandade de 
a insciencia de outry. Remontsrenios 
um pouco mais longe, para melhor só com- 
prebender toda a historia, que, visto a im- 
portancia que lhe deram, é força tornal 
nhecida dos nossos leitores. . 
São sabidas'as peripecios)e criancices|d 
que se deram ai 


“Um facto de si insignificante (vi Origem 


do ch 
não sabemos por quem, e n'um momento 
coújura todos os perigos; manda suspender 
O espectaculo que corria regular, recolher a 
força e soltar O preso... Aqui está o casus 
belli, e dá-se um conjuncto de circumstan- 


1 aqui por causa da concessão |nem 
do theatro academico á companhia Macedo. qua 


0 


de expulsar Os discolos, deu parte á autho- 
deixa e Bacta Neves, aos. uses a mezajridade academica 


ulgados 

P são de arripiar. Esta foi a primeira ii 
dade, porque irritou, e não E q 

Nas récitas seguintes continuou a palea- 

da É Ar RR mas só no-fim dos getos 

e por con: j 

to de tacão concedido a todas as plateias pe- 


» Sujos processos e j 


vinte no exercicio legal do direi- 


Uzos e costumes d'este reino e seus do- 
mínios. s p 
Hontem a psteada fui amais estrondo- 


Sa possivel e levantava da plsteia uma nuvem 


de pó.que vencia a luz do gaz. O adminis- 
trador, receiando algum incidente desagra- 


davel, quiz prevenir e prenden um estudante, 
e pôz toda a tropa que estava no quartel em pé 
de guerra; mas o espectaculo continuou na me- 
lhor ordem, a poteada cessou e o estudan- 
te preso, não foi dasconsiderado, porque es- 
tava fóra acompanhado por um official, e era 
de erêr que tudo se sanasse, sem maior no- 
toriedade publica. 


Estavam as cousas n'este estado quan- 
ega o snr. secretario geral, chamado 


que muito difficultam a apreciação do 


O administrador andou de leve, ou al- 


dufs e|Incinou-se, prendendo o que julgava cábeça 
de.motim porque este podia patear, e sea pa- 
feada era extraordinária por'se fazer com 
paus, bengalas etc., devia ter prevenido isto, 
não consentindo a entrada para a plateia d'es- 
tes tacões de nova especie, como lhes orde- 
nam os regulamentos. Mas o administrador via 
n'isto u “des 
posição entre os estudantes-e às habitantes 
da cidade, que podia dar um dia em resul- 
tad 


principio de desordem, e a indis- 


jo uma] segunda entrudada é obrou como 
tendeu é debaixo de sun responsabilidade. 
ergunta--e agora se foi curial o procadi- 


mento do seu chefe; se devia perante uma 
plateia inteira desauthorar 0 sey subordina- 
do mandando 
espectaculo etc. Entendemos que se podia fa- 


soltar o preso, sispender o 


er tudo de outra fórma, nem nos parece le- 


-s co-|gal aquela maneira de reparar aggrávos e 
desfazer erros. Não havia motivo para suspen- 


er O espectaculo, porque corria regular, e 
se havia repetido a pafeada nas scenas 
se seguiram ás scenas que motivaram o 


Levantaram-sé parcislidádes intolerántes en-| procedimento do administrador, e no resto 


tre a academia; o conselho dr 
adm 
nO seu manifesto foi um pouco.. 
veniente, não lhe quizeram perdoar” 
podendo apenas no julgamento obter a com- 
mulsção da pena túaior na de exclusão dola 
* Aheatro por tres annos: A maior, segundo|s 
dizem, era ser queimado em estatna na pra- 
sa publica... : á 
Deixando porém, o que não vêm ao'caso, Hh 
como a parvoive da pena — exclusão do lhea- 
tro, de que não fallam .os estatutos, porque 
ha-de entrar no theatro quem fôr apresen- 
tado ou conhecido e pagar; assim como a 
nulidade do julgamento, porque competia 
“á commissão criminal e não á assembles ge- 
ral, O facto é que a companhia representou, 
e foi acolhida por ums estropitosa pateada. 
Cria-se com tudo que mudando a com- 
panhia de lheatro não continuariam estas ma- 
nifestações, não «6 porque ella fôra admiltida 
no tbeatro academico por quem o podia fazer, 
e por isso nei a primeira vez devera ser puni- 
da por um crime que não commetteu, mas tam- 
bem por certa deferencia ou gratidão para 
com uma companhia que começou por um 
benefício em favor do theatro, e ou fosse bôs 
ou má, O que é certo é que nos livros do 
theatro apparece, segundo nos informam, a 
verba de 1008000 réis livres que rendeu o 
beneficio. 

Não aconteceu, porém, assim, A com- 
panhia mudou para o theatro da Graça e lá 
Continuou a patenda, mas acompanhada de 
troça a ponto de ser precisa a interferoncia 
da sulhoridade administrativa, que em lugar 
Sa ==e==] 
de esvalieria andante; como um combate sia- 
gular, o acto de armar um cavaleiro, um 
conselho e tudos ss figuras com trajes do 
tempo de Philippe TE. O roubo de Proserpina 
bordado em medalhões, assim como os tra- 
balhos de Hercules. Só estes entlijam 22 me- 
dalhões, entre os quaes brilhava a agúia im- 
perial de duas cabeças é o pelicano. 

. O melhor ainda eu não o contei. Guar- 
dei-o para o fim, porque produz maior effeito 
no leitor, segundo dizem os mestres de arte. 
Mas vou pôr aqui tudo em letra redonda. 
O fim é que as lendas ou divisas que acom- 
panham os medalhões são todas em porta- 
ERE qua t 

Confesso que fiquei espantado, e ainda 
hoje andaria seismando ná faculdade divi- 
natoria do meu amigo pariziense, se ellé me 
não declarasse sinceramente que sonbera por 

- um periodico que estava alli“ aquela precio- 
sidade hespano-portugueza. Aquelle panno de 
msza suppõe-se ter pertencido à infanta por- 
tugueza D. Maria, filha do snr rei D. João! 
MI e primeira mulher de Philippe II, que 
com ella se casou, sendo ainda vivo o inpe- 
rador Carlos V. Com efeito, as armas portu- 
guezas lá estão com as hespanholas confir- 
manda esta supposição. 

Esta magnifica reliquia mibnarchica foi 
descoberta em Napoles e é hoje propriedade 
do sur. Carlos Rundt, pintor de Sua Mageos- 
tade o rei da Prussia” E' obra esplendida e 
hs quem assevere que foi principiada e aca- 
bada pelá nossa princeza. , 

Se nós tivessemos musen, valia a pena 
comprar aquella preciosa amostra de arte do 
seculo XVI, mss não temos! Núnca nos deu 
para ahi e mais não era cousa muito difi- 
cil. Ainda me recordo que para debellar a 
revolia de Almeida consumiu o governo dous 
mil contos. Ora este dinheiro junto com o 
que dispendeu'a junta do Porto em 1846 e 
1847 e com o que gastaram os seus adver- 
sarios dava para o lal museu e o dinheiro 
— verdade, verdade — ficava melhor empre- 
gado alli que na polvorae bala com que nós 
andevamos então a aleijar-nos uns aos outros. 

4 sahida da casa onde está estabele- 


dida pelo snr. secretario 


barão Haussman, prefeito do Sena 
communidade das — Petites Suurs des Pau- 
vres — estabelecida em Pariz na rúa Breteuil 


amático quejandou o sur, secretario com pónco Lino e 
io a companhia, demitlin-se, é, como|muito inconvenientemente e não o salva da 
- incon=|censura a mesma que merece O séu subal- 
o crime, |terno. 


Tudo isto deu em resultado pedir o 
dministrador hoje a sua demissão e suspen- 
ão ao mesmo tempo, para poder entrar em 
xercicio o seu substituto. Esta foi-lhe conce- 
geral, e dmanhã já 
uncciona o. substituto. . d 

Eiso que se passou, narrado com toda 

imparcialidade, e em barmonia com as in- 
formações que obtivemos, e que reputamos 


verdadeiras, Veja-se o que produziu ums pa- 


eada, e o que por aqui vai, com relação 4 


organisação administrativa. 


Asultimas chuvas fizeram reviver as sea- 


ras que se consideravam perdidas, sendo sgo- 
ra para admirar a rapida transformação por 
que passaram. Dizem-nos tambem que as oli- 
veiras dão já algumas esperanças, por terem 


impado bem, mas não sabemos se isto é 


geral, se é só em algumas partes. Em troca, 
porém, d'estes benefícios apparece já o oidium 
nas videiras, segundo bontem nos informaram. 


Os cereses abateram muito de preço; o 


milho chegou já a 260 réis o alqueire e con- 
serva=se n'este preço o amarello. O branco 
m'este mercado custa sempre mais 20 réis em 
alqueire. A colheita de batata parece que é 
abundantissima, mas, tomo no anno passado, 
O genero é muito sngeito a deteriorar-se, o 
que fi? com que concorram ao mercado gran- 
des porções a baixo preço. 


Para a semana diremos alguma cousa 


sobre actos e cousas universitarias. Hoje não 


eee 


os -olhy esquerda 
ênnuncio da companhia dos osonibus, ambos 
em caracteres maiusculos. 


e deparei comum 


Aqui dirá o leitor portuense e mesmo 


o de Vallongo e dos Carvalhos que eu ando 
em lal penuria de notícias, que até dou conta 
dos editaes da prefeitura e dos annuncios dos 
omnibus e que dentro em ponto chegarei a 
dar nestes folhetins a estatistica dos cães e 
galos que passam na minha rua. Enganas-te, 
leitor amigo ! O edital e o annuncio ambos 
merecem à tna especial altenção. 


Comecemos pelo edital. Dizia n'ella o 
à que a 


n.º 66 sollicitára o reconhecimento legal da 


sua existência como associação e communi-. 
dade religiosa e p permissão de comprar os 
sete mil metros de terreno que ella actual- 


mênte otcupa n'aquella rua. Em virtude d'este 
pedido, o prefeito mandava abrir um registro 
na administração de concelho (mairie) res- 
pectiva, o qual estaria patente durante sete 
dias para que todas as pessoas pudéssem ir 
escrever alli as objecções que se lhes offe- 
reçam contra o que requerem aquellas reli- 
giosas. O prefeito convidava, pois, o pablico 
a esclarecêl-o por este modo ácerca do as- 
sumpto. - 

É então que ma dizem a esta maneira 
de consultar a opinião publica? E” um sys- 
tema inventado pelo governo das irmãs da 
caridade francezas e é um bom systema. 
Se lá em Portugal se abrissem registros iguaes 
a este nas administrações de concelho cerca 
das irmãs da caridade, a respeito do arce- 
bispo de Gôa, a proposito da desamorlisação 
e do reconhecimento do reino de Italia e de 
ajtas outras cousas, O que ditia o povo? 
O Sei, mas eu, sé fosse governo e não es- 
tivesse apostado a dar cabo de tudo contra 
a vontade de todos, havia de gostar de con- 
sultar a opinião publica por este meio. 

Cá em França o governo usa istoa cada 
passo e o mais é que os interessados ou 
os partidarios do assumpto, ou os que lhe 


fazem guerra, acodem todos aos laes regis- 
tros e escrevem alli por extenso os seus pa- 
receres. Eu sei do ums rua perto do Bou- 


cida a exposição das «Artes Unidas», olhei para 
a direita e vium editol da prefeitura ; volvi 


COMMERCIO DO PORTO. 


podêmos, por falta de tempo, e mesmo por- 
que já estamos no fim da carta. 


OTIGIARI ? 


O ncetinicáção: = Na correspondencia 
da capital hontem publicada, aonde se lê — 
Pareca serem os novos governadores civis que 
ba a nonivar — deve Ser — Parece serem oito 
os novos governadores civis que ha a nomear. 

Companhia do gaz. — Foi a receita 
da Companhia Portuense de Llluminação a 
Goz, no mez de maio ultimo 4:3868336 réis 
e a despeza 3:2528086 réis, sendo o balan- 
ço a favor da companhia [lucro] 1:1334650. 

O activo da mesma companhia em 31 
do referido mez era de 426:670$235 e o seu 
passivo 422:7568765. . 

Devia o municipio à companhia n'aquel- 
la data 5:3988666 réis. 

trada da Foz a Carreiros.— 
No dia 13 foi apresentado á exc.“t camara 
municipal um requerimento, pedindo a fei- 
tura da estrada da Foz a Carreiros, para a 
qual os requerentes oferecem um donativo 
pecuniario. 

A utilidade e conveniencia d'esta obra 
advdkam a favor do pedido, e é por isso de 
crêr que tenha o desejado exito. 

Quer com relação ao embelezamento lo- 
cal, “quer pelo lado da utilidade e mesmo na- 
vessidade publica, “a estrada para Carreiros 
é um melhoramento importante, mórmente 
estando a exe”? camara na lonvavel reso- 
lução de fazer na Fuz um passeio publico, 
que é, para a estação dos banhos, uma das 
necessidades sensiveis d'aquella villa. 

Diz-se que já fôra escolhido o local, 
junto da Senhora da Luz, para o projectado 
passeio porém apesar d'isso, parece-nos, que 
uma vez resolvida a feitura da estrada a Cat- 
reiros, nenhum local será lão apropriado , 
para passeio ajardinado ou alaméda, como o 
espaço comprehendido entre a dita rua e o 
mar. D'entre as ímuitas razões de utilidade e 
necessidade, que aconselham a feitura d'uma 
rus, ou estrada da Foz a Carreiros, citaremos 
as principaes. 

Quasi todo o terreno, ao longo da costa, 
está aforado, e os proprietarios só esperam 
que seja melhorado, para fazerem edificações. 


Quando as chuvas trazem, turbas as aguas. 


do rio, que vão tarbar, a certa distancia à 
agua do mar, os banhistas são forçados a 
tomar banho em Carreiros, por ser mais lon- 
ge do rio, e só alli podemira pé ecom difli- 
culdade,. por causa do mau caminho. 

Além disto, as lanchas de pesca e ca- 
traias dos pilotos da barra são frequentemente 
violentadas por força maicr ao desembarque 
em Correiros, tendo os desembarcados de 
esminhar debaixo de todo o rigor do tempo 
por um caminho inhospito, mau e incompa- 
livel com as necessidades dus que depois 
dos incommodos do mar sofirem os de um 
desembarque diflicil. 

Muitas outras razões podem produzir-se 
em abono da obra requerida à exe. ca- 
mara, porém as que deixamos citadas bss- 
tam para a recommendar e garantir a es- 
perança de que não será preterida. 

Fallecimento. —Falleceu antes d'hon- 
tem na sas quinta de Espargo, no concelho 
da Villa da Feira, a exe."2 snr.?D. Rita Emi- 
lia de Souza Alves Pereira, esposa do snr. 
Jasá Alves de Souza Ferreira, um dos guar- 
da-livros do Banco Mercantil Portuense. 

O cadaver foi hontem conduzido d'alli 
para a real capella do N. S. da Lapa, onde 
tiveram lugar os officios de sepultura. 

Camara municipal. — Na sessão 
camararia de 13 de corrente, prestou jura- 
mento, a tomou officialmente posse do car- 
go de secrelario da exc.P3 camara municipal, 
para o qual foi ultimamente nomeado, o 
snr. Antonio Augusto Alves de Souza. 

Pasquinus. — Hontem e hoje de ma- 
drugada appareceram pelas esquinas algumas 
proclamações impressas e pasquins manus= 
criptos, chamando o povo á desordem. Cons- 
la-nos que tambem por diversas ruas appa- 


receram, meltidas por baixo datvgbrias nal. 
gumas das ditas proclamações, que sado] 
das não só com indireta, rs 8 cdi 
esprezo. O “ ' 
A Drtogeaphia dos pasquins revel 
ramente a báixeza da sua proced 

Nestes factos só avulta o ridiculo, que 
os torna despreziveis. 

Habilitação. —=Hontem começou na 
eschola medieo-cirurgica 0 exame de habili- 
tação do facultativo inglez Mey, que perten- 
de estabelecer-se nesta cidad 

O sur estudou em Edimburgo, e 


na cidade de Pernambuco. 

Foram examinadores os snrs. Antonio 
Bernardino de Almeida o Manoel Maria da 
Costa Leite. Presídio o snr. Antonio Ferrei- 
ra Braga. 

Aposentação.— O snr. Antonio Car- 
doso Pinto da Gama, antigo delegado do pro- 
eurador regio na 2.º vara d'ests cidade, foi 
aposentado com as honras e ordenado de 
juiz de 1.º instancia. 

elação do Porto. -- O sur. Joa- 
quim Cardoso de Carvalho e Gama, que da 
Relação dos Acores, onde era juiz, foi trans- 
ferido para a desta cidade, tomou hontem 
posse e ficou pertencendo a 3.º secção. 

O sor. juiz Alipio Anthero da Silveira 
Pinto toma interinamente conta da presiden- 
cia da Relação, durante os 3 mezes de li- 
cença que tem o 
Corte Real. 

» Correio do Porto. — Em consequen- 
cia de se achar auzente, em uso de aguas] 
thermses, o sor. Manoel Josquim Lobo, está 
exercendo o cargo de administrador do cor- 
feio, q chefe da repartição de contabilidade 
o snr. Julio José Gonçalves. hr 

- Concerto. — Na 3.º feira 18 de junho, 
terá lugar no lheatro Baquet o concerto do 
joven rebequista brazileiro Leopoldo Americo 
Miguez, discípulo do distineto violenista o 
sur. Nicolau Ribas. Este joven revela grande 
disposição, e já na Sociedade Phylarmonica 
patenteou o seu merecimento. 

Fº de esperar que o publico lhe anime a 
vocação e amor da arte, que promettem ao 
Joven Miguez uma carreira esperançosa 

O festejado cantor purluguez, O snr. Ce- 
lestino, toma parte no concerto. 

Universidade de Coimbra. As 
cartas de Coimbra desmentem a notícia, que 
deu o «Braz Tisana» e nós transcrevemos , 
de ter sido riscado-para sempre, por motivo 
da pateada no tbeatro academico, o estu- 
dante do 4.º anno jurídico, o snr. José de 
Sá Coutinho. 

conselho dos decanos ainda não de- 
cidia nada a tal respeito, e nem mesmo se 
espera que imponha uma pena que não está 
em relação com-o delicto 

Barra de Vianna. — (Do «Viannen- 
se»:) A' obzequiosidade do dislincto enge- 
Bheiro e nosso amigo o snr. Nogueira Soa- 
res, director das obras pablicas d'este dis- 
tricto, devemos a seguinte interessante noli- 
cia sobre as obras da barra d'esta cidade. 

No quebramento e extracção das rochas 
submarinas, denominadas lage do Bugio, pe- 
tão do Bugio, petão dos Polvos e lage do La- 
drão, que muito dilhicultam a entrada das 
embarcações n'esta barra, ficou o anno pas- 
sado a despeza a razão de 178000 réis por 
melfo cubico, incluindo os ordenados dos 
tuergulhadores francezes e o custo das: suas 
viagens, assim como o juro do capital dis- 
pendido com apoarelhos e machinss e mais 
objectos precisos para moutar estes lra- 
balhos. 

Este anno extrahiram-se no mez de maio 
53 m. c. de pedra, cuj s trabalhos custa- 
ram 4958163 réis, dos quaes 1818563 em 
pessoal e 2538600 em materises, vindo as- 
sim a ficar cada metro cubico por 8$210 
réis. E" certo que ficára do anno passado al- 
guma pedra quebrada; que resta addicio- 
nar áquella quantia algumas despezas even- 
luaes, feitas no inverno, -em quanto estiveram 
paralisadas as obras; e que muitas vezes se 
dão circumstancias technicas que fazem que 


E 


levard de-Sebastopol que não se abriu por- 
que os pareceres do registro foram todos con- 
trários, sendo o principal o de um enge- 
nheiro, que tão concludentemente provou os 
inconvenientes da obra, que o chamaram e 
consultaram a esse respeito, e, a final, no- 
mearam-o architecto da municipalidade. 

E” verdade que podem dizer-me que no 
governo representativo a opinião publica tem 
orgãos officiaes nas camaras e olficiosos na 
imprensa e que consultar o povo directa- 
menta é atacar as prerogativas dos corpos 
deliberantes. E quantos governos teem ca- 
hido, tendo maioria nas camaras e muitos jor- 
naes a seu favor? Eu, se fosse governo, sem- 
pre gostava de ouvir a todos. À carla ga- 
rantiu o direito de petição, mas não aboliu 
o de consultar o povo, quando o governo 
deseja saber a sus opinião, que póde seguir 
ou despresar segundo entender. 

— E o annuncio? 

— Então vejo que o edital lhes não des- 
agrada. Pois agora ahi vai o annuncio : 

« Previne-se o publico de que os omni- 
bus destinados a levar a St. Cloud as pes- 
sons que desejarem visitar a Trireme de 
Sua Magestade Imperial parlem de duas 
em duas horas. » 

Apenas li estas linhas, convidei o meu 
amigo a acompanhar-me a St. Clond para 
vêr a Trireme. Desatou a rir e disse-me 
que nem qua o matassem iá vêr um navio 
da antiguidade, porque ainda lhe lembravam 
os castigos que recebêra na aula de latim, 
por cansa datal Trireme, e que, no fim de 
tudo,. sahira de lá sem saber o que era, 

Eu, que sou competente na materia, por- 
que na minha longa idade me foi dado vêr 
e examinar as galés phenícias, carthaginezas 
e romanas, e que muito attentamente obser- 
vei o modélo do Bucentauro que se conserva- 
va no arsenal“do Veneza, parti logo para o 
escriptorio dos omnibus s tomar 0 meu lugar 

Pelo caminho fai-me lembrando de que 
a Encyclopedia de Diderot mofóta a tal res- 
peito das supposições de Dacier, Le Baif, Schef- 
fer e outros sabios, e que ella propria ima- 


« 
« 
« 
« 


ginára impossivel a existencia de tres ordens 
de remos e unicamente admissivel que cada 
remo fosse movido por tres homens. Ainda 


e eo 


me recordo quanto eu rid'estedisparate dos 
redactores da Encyclopedia. 

Já nos tempos scluaes um tal, sar. Lot- 
tinde Laval foi visitar o Musep Bourbon de 
Napoles e encontrou alli um baixo relêro 1o- 
mano, achado nas ruinas da Oplonte, o qual 
resolvia a questão, porque n'elle se viam as 
tresordens de remos e o piloto à prôa, dan- 
do ordens «á tripulação. Os remos da ordem 
inferior deviam ser. mais curtos do que os 
outros. 

Apesar d'esta descoberta, ossabios não es- 
tavam concordes e a sm grande numero pa- 
recia pralicamenis impossivel que um navio 
navegasse com tres ordens de remos. O pro- 
prio snr. Tal, distineto archeologo nautico: e 
historiographo da marinha franceza, depois 
de longos e minuciosus estudos, indagações 
2 trabalhos, não parecia estar profundamen- 
te convencido, 

O imperador Napoleão IL entendeu que 
não valia a pena que tantos sábios andas- 
sem quebrando a cabeça inutilmente, quando 
uma experiencia prática podia cortar o nó- 
gordio. Os soberanos auziliam valiosamente 
as sciencias, subministrando as sommas de 
que os sabios não podem dispôr para espe- 
rmencias Iguaes a esta. 

Agora, que já sabem o quo deu causa é 
construcção da Trireme franceza, vou dizer- 
lhes como ella é. 

À Trireme imperisl tem quarenta metros 
de comprimento ao lume de agua, 5 metros 
€ 50 centimetros de largura e um metro 10.c 
debaixo de agua. Osremos que a fazem mo- 
ver são 130, sessenta e cinco por banda, 
e cada um tem o seu remador. A ultima or- 
dem inferior, onde remam os talamites, está 
coberta com um tecto de madeira, como o 
indicava o nome derivado de talamos, cama- 
ra sob a coberta. Às duas outras ordens es-. 
tão descobertas e os remos da primeira agi- 
tam-se sobre a cabeça dos remadores da se- 
gunda. A estes chamavam os antigos zygites 
8 aos oulros tranites, tambem por derivação 


exerceu a clinica por espaço de 20 annos| 


“jacima prefazem a som 


presidente da mesma osnr.|. 


TI 


s 


os trabalhos, 
fiquem muito 
Os resultados 


Justa compara: D. | 

Mas é o ba bonve uma gran- 
de diferença de ensto entre os trabalhos do 
snno passado e os deste anno, o que prova que 
Os nossos mergulhadores, dous dos quaes são 
iguses aos francezes e nm muito “superior, 
teem feito com menores vencimentos muito 
mais serviço e que este genero da trabalho, 
que a principio parecia muito difheil, é agora 
muito facil, principalmenie para os homens 
dedicados á arte de pedreiro. 
- Na obra do eses, que tem por fim — 
dar maior extensão ao largo de Santa Catha- 
rina e uma direcção tal á corrente, -que faça 
desapparecer completamente as cordas d'areia 
em frente do mesmo caes e concorra ellicaz- 
mente para desvanecer-se a grande corôa em 
frente do Cabedello — tem-se dispendido réis 
8:2758000, incluindo tres contos do custo de 
469:760 Kilogr. de pozzolana da ilha, da qual 
apenas se gasiará ametade no referido caes. 
A despeza mensalé de 7008000 réis e a obra 
póde estar concluida no fim de outubro com 
o actual pessoal existente. Resta, pois, a dis- 
pender-se “ 3:5008000, que com a quantia 
ma total de 11:7758000, 
da qual, deduzida a de 1:500$000, virá a ser 
a despeza provavel feita com todo O caes 
10:2758000 réis. a 
Assim, ficarão coneluidas no fim do cor- 
rente enno as principaes obras aconselhadas 
pelo engenheiro Reme: a construcção d'es- 
te caes, da Dizima ao Forlim, e o quebra- 
mento das rochas acima designadas. 

O que não é ainda eiguado é se o 
melhor accesso que a bapr eb recendo 
ás embarcações Pi effeito do estado adian- 


o baratos em um mez, 
os moulro, não podendo 
mo ilitar para uma 

+ 


tado das obras on dos aceidentes das cheias 
que bonve n'este inverno, E 
Estatistica curios: O «dkhbar» 


publica a seguinte curiosidade: | 
4 Toda à gente conhece o insipido ani- 
mal que nos pousa no nariz, na colher, 
quando a levamos á bôca, que cabe no copo, 
quando queremos beber, Aimee o inse- 
elo que se chama mosca, que dura sete mezes 
em França e dez. na Algeria. 

Ora supponhamos que n'uma casa de5 
Pessoss morrem 50 moscas por dia afogagas 
nos liquidos, destruidas pelas creanças ou 
mortas pelo veneno que se usa para os des- 
truir, apanhados pelas aranhas, elo, póle 
calcular-se a destruição diaria de 10 mos- 


cas por cada pessoa. á 
A França tem *57.000:000 de habitan- 
multiplicado por 10, 


tes, numero este que, 
dá 370 milhões de moscas mortas por dia, 
que nos 210 dias que dura a estação das 
moscas dá 77 mile 700 milhões de moscas. 
“Ora 60 moscas, umas por outras, pe- 
sam 1 gramma. Isto dá, portanto, 1295 mi- 
lhões de grammas ou 12:95 quintaes me- 
tricos de moscas destruidas por anno no im- 
perio francez, isto é, a carga de 700 car- 
ruagens de trens. » 1 

Crimes horriveis. —0 
de Vienna, conta o seguinte: 

« Em Plocza (circulo de. Brzezan), um 
marchante de porcos foi, n'uma noite dos 
principios de maio, pedir asylo, por aquel- 
la, noite, ao cura [grego-calholico] da locali- 
dade, rogando-lhe que lhe gaardasse a sua 
bolsa, que continha muitas centenas de flo- 
rins. é 

O cura pegou no dinheiro do marchan- 
te e deu-lha para asylo o lugar da igreja, 
onde dormia o seu criado da caralhariça, 
que estava fóra e só era esperado na ma- 
ntiã seguinte; porém o criado voltou á meia 
noite e violentemente expulsou da sua cama 
o recemchegado, que foi melter-se n'um can- 
to da granja. Mal tinha tornado a adormecer 
no seu novo pouso, ouviu um pequeno rui- 
do, depois um gemido e em seguida um 
arranco. 

Viu no meio da obscuridade um vulto 
escoar-se pela porta entre-aberta e passar 
para o pateo e depois o cura arrastar na 
direcção da adega o cadaver do criado. 


e re 
entrar, apesar de“ir de" caso pansado 6 reixa 
velha. de Pariz;a St. «Cloud com esse intento, 

Aconteceu que n'essa dia o pensamento 

de Suas Magestades Imperises e o meu fize- 
tam os mesmos bordos na navegação d'este 
mundo, o qua não é pequena honra, mas 
que me impediu de pôr os meus pés dentro 
da Trireme, 
Suas Magéstades embarcaram em St. 
Cloud e desceramo rio até á ponte de Neu- 
illy, deitando 5 nós e meio com a barqui- 
nha, que fazem 10 kilometros por hora. Quan- 
do Suss Magestades deram a primeira parte 
do passeio por concluida, a Trireme voltou 
por efeito da acção do leme e do remar 
opposto dus dous lados. Isto quer dizer que 
ao dar a volta os remadores de um lado mo- 
viam ostemos em sentido contrário á seção 
dos que remavam do lado opposto. 

A navegação rio acima foi excellente e 
Suas Magestades desembarcaram do seu na- 
vio antigo com o contentamento que produz 
a solução de um problema, ácerca do qual 
pareciam interminaveis as questões. 

Eu estive da ponte de St. Cloud go- 
zando este espectaculo, e, na verdade, sem olhar 
para a esquerda nem para à direita, como 
se estivesse escrevendo este folhetim. Pois 
que o meu caracter de rei de Ninive não 
é reconhecido pela França, live de assistir 
comô os simples martses a esta novidade, 
digna rival do poço artesiano de Passy, se 
bem que. menos util para o mundo prá- 
tico, 


«Wanderer», 


Depois de escrever tudo o que por ahi 
vai, olhei para a minha direita e vi ainda 
ntados os jornses do correio de hoje e á 
minha esquerda o «Anno Lilterario» de Va- 
pereau e mais um livro de Mr. de La Varenne 
ácerca da Italia. Não posso resistir. Vou lêr os 
jornaes e folhear os livros, que assim nos 
obriga a todos huje a necessidade de traba- 
Ibar a vapor. 


4lé oulra vez. 


NABUCODONOSOR, 


etimologica. 

Dous, lemes e o célebre rostro é flôr de 
|agua completam quanto posso dizer ácerca 
do tal navio, em que me não foi permittido 


“ 


O marchante, atterrado, esperou com ini= 
paciencia que O cura se retirasse, correu à 
casa do maire, contou-lhe o facto é o ar- 
restou ao presbyterio. Póde jalgar-se qual 
seria a angustia do cura à vista do mar- 
chante que julgava ter assassinado é que 
lhe reclamava o seu deposito. O cura foi 
entregue á justiça. 

O mesmo jornal dá ainda noticia de ou- 
tro assassinato. A scena passou-se em Admont, 
na Styria. No convento sustentam-se doze 
pobres. Dous d'estes agarraram uma noite um 
des seus companheiros, e, anzilisdos por um 
terceiro começaram por lhe cozer os beiços, 
Songraram-no depois como se fsz aum por- 
co, amarraram-no a uma arvore, abriram-lhe 
a barriga, arrancarem-lhe os intestinos, e de- 
pois de muilas outras mutilações, lançaram o 
cadaver ne rio Enus, onde foi encontrado na 
manhã seguinte. 

Suppõe-se que os miseráveis foram im- 
pellidos ao crime pela inveja. 

— O pobre dasgraçado que elles martyri- 
saramm não residia no convento e só ally ía 
de tempos a tempos receber soccorros: 

Processo curioso. — Deve julgsr-se 
proximamente em Haúburgo um processo cu- 
rioso de indemaisação exigida por douscan- 
neis de cabello cortados, 

ma as dia pEsteirtoA Atadh d'a- 
quella cidade ajudava sua familia, 
costureira de vestidos eciadgia dl 
obrigva muitas vezes à fazer compras n'um 


teressam na sua existencia Os destinos da ha- 
manidade. É 

A Europa, no que conta de mais gene- 
roso e mais votado á causa do progresso, 
vestirá lato pelo mais illustre dos seus ho- 
mens de Estado. 

A dôr da [alia deve ser profunda. D'en- 
tre os filhos d'aquella terra, tão cruelmente 
experimentada, alé nos seus triamphos, mui- 
tos a tem servido com incomparavel brilho; 
mas não ha nenhum cuja existencia lhe fosse 
mais indispensavel na actualidade, como o 
conde de Cavour. » 

«Diza «Opinione» que o conde de Cavour 
morrera com uma completa serenidade de 
alma. Nos seus momentos de deli 
nunciava frequentemente as palavra 
Roma! Veneza |! Napoleão! dizia: « Não que- 
ro o estado de sitio | A Ilalia deve regenc- 
rar-se pela liberdade | 4 Italia não póde pe- 
recer! é » À 
-» A" porta da casa do illustre enfermo era 
constante a immensa agglomeração de povo 
que procurava informar-se do seu estado. 

4 «Armonia» diz que Mr. Cavour pediu 
os soccorros da religião, sem esperar que 
os medicos lhe declarassem a gravidade da 


molestia, . 
O jimperador: Napoleão pedia - frequente- 
mente pelo ETR Pois go seu estado. 
“Os jornses de Turin e das províncias, 
appareceram tarjados de negro. 


A municipalidade queria levantar um 


armazem da cidade velha. Um caixeiro do 
armazem filho. de psesricos, pediu muitas ve- 
zes á joven um dos' anneis do seu cabello. 
A joven recusou. - colé 
Um bello dia, um caixeiro levou o ga- 
lanteio a brincar com umas tesouras, por modo 
que pra anneis do cabello da joven cahiram 
no chão, ' E 


O poi da joven reclama uma indemni- 
seção de 1:500 marcos de prata. 
“dá oferece 4U0, que o demandant 


tendo, por isso, os tribanses de decidir sobre 


o valor dos dous anneis de cabello, 


-» Redem-nos para transcrever da «Epoca», 
jornal de Madrid, de 8 do corrente: 


guinte : bias À 
“O snr. D, Antonio pages Vigoe ou- 
tros snrs. que co m a direcção do ferro 
carril do Norte corresponderam d'uma ma- 
neira digoa ao auxilio que por pri “do 
snr. marquez do Douro o ministerio 2 guerra 
concedeu ás emprezss do caminho de ferro 
em eonsirucção, permiltindo que durante a 
epocha em que mais escaceiam os braços tra- 
balbe nas obras dos mencionados caminhos 
uma parte da força do exercito. 

À empreza do caminho de ferro do Nor- 
te, não contente com fixar 10 reales diarios 
a cada soldado que queira trabalhar no seu 
caminho e 20 a eada sargento que queira 
exercer o lugar de capataz, estabeleceu bons 
alojamentos e feitorias onde podem prover- 
se de viveres baratos para lhes tornar por 
este modo a vida mais cominoda e propor- 
cionar-lhes abundante alimento. 

“A mois de 1100 bomens chegam hoje 


Ê 
Ile seguido. 


monumento no cemiterio de Togin, e pedia 
que alli fosse depositado o cadaver do gran- 
de estadista. A familia não consentiu, por- 
se o conde de Cavour manifestou repeti- 
as vezes o desejo de ser enterrado na sua 
villa de Santena. Seia 4 

M. Rattszi, presidente da camara dos 
deputados, snnunciou á mesma, nos seguin- 
tes termos, a morte do conde de Cavour. : 

* « Devo, apesar da minha dôr profunda, 
comprir a missão que me foi encarregada, 
de participar á camara a fanesta notícia da 
morte do conde de Cavour. Estou certo de 
exprimir o sentimento profundamente grava- 
do na alma de todos nós, declarando que 
a perda d'este homem de Estado eminente, é 
uma desgraça para a patria. , 

« Pelo poder do seu genio, pela força 
da a vontade, o conde de Cavour, tinha! 
prestado em circumstancias extraordinarias, 
serviços asignalados 4 Maia estara 8 ponto 
de coroar as nossas esperanças 6 desrjos 
communs. 

E dialia deve-lhe reconhecimento pelo 
que elle fez, e magoa por o ter perdido. 
A camara Naa CaS AR] luto, Ta: 
Into nacional; e eu constituo-me interprete 
do seu pensamento, propondo a suspensão 
da sessão, durante tres dias, como manifes- 
tação de pesar. 

« Sim senhores, estamos profundamente 
magoados da desgraça, que nos priva do con- 
curso e sabedoria d'um illustre homem de 
Estado; mas por isso mesmo não devemos 
esanimar, nero extraviar-nos do caminho por 


. Elle proprio, nas ultimas palavras pro- 
feridas no seu leito de morte, manifestou a 


os soldados da guarnição de Madrid empre- 


gedos no trabalho da primeira secção d'este trando a convicção de 


caminho de ferro. » 
—— meme. 
* Expediente, 

Desde o 1.º do proximo mez de julho 
em diante vai o «Commercio do Porto» au- 
gmentarde formato. A falta continuada de es- 
paço para fazer a tempo certás publicações de 
urgencia, e para dar em dia aquella parte of- 
ficial quo não póde ser preterido, e maicr de- 
senvolvimento, á secção do exterior e a ou- 
tros assumptos tornsva ainda insuficiente 
O actual formato, & não obstante as muitas 
despezas que exige esto novo melhoramento, 
será elle reolisado sem que haja augmento 
no preço da assignatura.. 

Os proprietarios do «Commercio do Por- 
to» não se poupam assim a corresponder por 
todos os modos ao favor publico que até ago- 
ra lhe tem sido dispensado é que esperam 
continuarão a merecer. : 


DOE TARTE trt 
|, Seeção religiosa. 
SABBADO 15 DE JUNHO 


Hoje pelas 6 horas da manhã a 
na real capella de Nossa Senhora da Lapa à 
novena a S. João. 


Na praia de Massarellos ha iluminação, 
ntal e fogo preso, | (+; 


dá EO DOMINGO 16. 


E 
CONGREGADOS. — Festividade “à Santo 
Antonio, orador o rev. José d'Almeida Martins. 
“MASSARELLOS, “na igreja parochial. — 
Festividade a Santo Antonio da Estrella, ora- 
dor o abbade de S. Martinho da Barca. 

De tarde arraial e musica regimental, 
EXTERIOR. 

Folhas de Madrid de 10, de Pariz de 
do Havre de 6 e de Bruxellas de da ê 

Toda a imprensa estrangeira falla da 
morte do conde de Cavour como d'uma grande 
Perda para a Italia, mas todos confiam em 
que com elle não porecerá a ideia que n'elle 
se personilicava. , dá 

O «Jornal dos Debates» diz: 

“A morte dy conde de Cavour nãoé só 
uma desgraça immensa para a Italia, é um 
acontecimento, é um luto europeu. A Italia 
deve cobrir-se de Into, porque perdeu o seu 
maior cidadão, oque personificava com mais 
glória e genio a ideia nacional e secular de 
que era O mais energico instrumento, e cuja 


sua fé inabalavel no futuro da Italia, mos- 
“que O principio da li- 
berdade, da independencia e da unidade de 
Italia, deve plenamente trinmphar.- 

Conservemos esta fé com firmeza. To- 
mando a resolução de nos agruparmos sin- 
ceramente em volta do throno do nosso prin- 
cipe valente e leal, podemos altingir o fim, 
do qual, com o auxilio da nossa tenacidade, 
felizmente estamos tão perto. » 

Por proposta do deputado napolitano Lan-. 
za a camara volou que a tribuna se cobris- 
se com um véu negro por vinte dias, e quê 
a bandeira nacional se cobrisse tambem de 
crepe. O senado votou no mesmo sentido. 

Segundo um despacho de Pariz, parece 
que a França, em vista das complicações que 
podem surgir da morte de Cavour, decidiu 
o reconhecimento official e immediato de Ita- 
lia, facto este que se presume prender com 
a missão de M, Fonld a Turin. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 

TURIN 8. — Os theatros e a Bolsa tan- 
to aqui como em Genova) leem estado fecha- 
dos, e as lojas ainda o estão, sendo o-lu- 
cto geral. O rei oflereceu á familia de Ca 
vour o se 
do conde. 

BRESLAU 8. — O periodico official de 
Varsovia explica para evitar duvidas e falsas 
interpretações, o que deve comprehender-se 
por trago sedicioso. 

O general Sonkozanelt augmentou a sua 
escolta pessoal de cossacos. Falla-se da che- 
gada do principe Miguel. , 

a PM RE 8 —0 ministro dos nego- 
cios estrangeiros annuncia que a Porta con 


pulchro de Superga para os restos 


sentio na união cotnpleta dos Principados. 
Rebnir-se-ha ums conferencia em Pariz para 
q aecordo diesta questão, 41 


LONDRES $. — S noticias de Noya-York 
chegam a 27. Os separatistas  fortificatam- 
se em, Massassa e esperavam reforços de Ri- 
chmond: Augméntam-se com 5:000 homens 
as tropas federaes Ga Virginia. O general Bu- 
ter tomou a cidade de Haripton. Em Har- 
pers-Ferry ha 105:000 separatistas. As tro- 
pas faderaes farão movimentos para cortal-os. 
Será novamente bloqueado Charleston. Fo- 
ram conduzidos 23 presos ao forte de Mon- 


ral de nove milhões de duros. 

PARIS 8. -. Victor Manoel foi duas ve 
Zes visitar 0 conde de Cavour durante a sua 
enfermidade, e o ilfperador Napoleão per- 
guntou frequentemente pela sua saude tele- 
graphicamente. 

Quasi toda a imprensa da Europa acon- 
selha aos que dirigem os destinos da Ita- 
lia que abneguem as questões Ppessoses ede 


bandeira ha dez angos empunha m õ 
mais firme e dei f DB TE 


iz» 
o «Conslitutionely diz; 
«Se ha hoje na peninsula italiana um 


grande homem de menos, 
um grande povo de mais 
bertado pela França não Pp 
recabir na escravidão. » 
A «Independencia Belga» diz : 
« Homéns como o conde de Cavour não 
pertencem a uma nacionalidade determinada; 


ha, graças a Deus, 
+, 8 esse povo li- 
oderia d'ora ávante 


Pele papel que representam no mundo, in-/de Libano 


partido e sigam a marcha traçada por Ca- 
Your com tanto talento como prudência. 
Um despacho da Syria annuncia que as 
tropas que sahiram dos diferentes Pontos 
que occupavam havism chegado no dia 27 
jà Beyrouth e que nos dias 28 e 29 devism 
embarcar. Esperam-se aqui d'um dia so 
outro. 
CONSTANTINOPLA 7, — A Porta olto- 
a e a Inglaterra repellem o estabeleci- 
to d'um principe indigena no governo 


man; 
men! 


|? 


toc. Subscreveu-sa a 85 0 emprestimo fede-|N 


ROMA 8. — O Padre Santo 
pletamente restabelecido. 

TURIN 9. — Desmente-se s notícia de 
achar-se Garibaldi gravemente enfermo. 

PARIZ 10. — Espera-se que d'um mo- 
mento ao outro appareça confirmada official- 
mente a noticia do reconhecimento do reino 
de Italia porgeste governo. 


já está com - 


4 
Em Fontainebleau resolven-se definiti- 


vamente, e em vista das complicações que pos- 
sam surgir em consequencia da morte do con- 
de Cavour, reconhecer esse reino. 

P4RIZ 10. — Falla-se d'uma entrevista 
que proximamente devem ter o imperador 
Napoleão .e Victor Manoel. Diz-se que terá 
logar ei Toulon. Y 

PARIZ 8. — E" cousa decidida reduzir o 
exercito a quatrocentos mil homens. 


À 
PARTE COMMERCIAL. 
'PORTO, 15 DE JUNHO. 

CAMBIOS SOBRE LONDRES. 
seo DB, a di! 
las 

ALFANDEGÁ DO PORTO. 


Receita da alfandega de 1 a 13. 
de junho . «, 102:2118095 
Ide 2:8348980 


- 105:0468075 


m em 14.. 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. , 


sungo, 14 t 

RIO DE JANEIRO. -Na barca Restauração, 
P. Penna & C.º, 70 caixões com batatas. 

IDEM. —Na galera Joaquina, à. 4. da Silva & 
C*, 10 pipas de vinho. Ê 

“IDEM. — Na galera Saudade, A. J. de 
lho, 57 caixões com vinho engarrafado ; Simãó da 
Cunha, 5 ditos com dito; J. J. de Faris Sam- 
3. quartos: conj di Ide Noronha, 1 
cum fazendas de linho; 4. Pinto Ribeiro, 
1 caixão cóm estampas; A. 4. de Noronha, 8 bar- 
ris com presuntos; d. P. V. de Sousa Magalhães, 
1 caixão com prata em obra e 1 lata com carne 
de porco. dão ' 

IDEM.—Na galera Nova Subill, A. Ferreira Me- 
neres, 4 quartos com vinho e 17 caixões com dito 
engarrafado. pé 

RIO GRANDE DO SUL. —Na barca Recreio, J.J. 


Barbosa de Lima, 120 ancorelas com azeitonas, 3 
caixões com bonecos de barro, 4 amarrados d'obras 
de vimes e 80 cestos de madeira. 

PERNAMBUCO, — Nó brigue Amalia 1.º, M. G. 
Soares, 1 caixão com prata em obra; M. F. de Azeve- 
do pos, 2 ditos com dita; M. Lages, 1 caixão com 


peixe de oura, 90 rodas de 
[arcos de pau; Viuva Azevedo & Filhos, 50 caixões 
bo em p 


com vellas de cebo e 87 ditos, Go fe e 
LONDRES. — Na escuna Rapid, A. Braga, 15 pi- 


pas de vinho; John Reay, Sons & C.º, 2 ditas de dito. 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇAO. 
suxHo, 14, 

RIO DE JANEIRO. —Na galera Saudade, A. J. de 
Carvalho, 15 saccos com arroz, 

JDEM.—Na barca Hydra, Noble & Murat, 10 cos- 
taes de bacalhau; ). N. da F.e Silva, 4 saccos com 
arroz; Carmo Antunes & €.º, 1 sacco com essucar 
branco. 


COMPLETA DESCARGA. 
suxno, 14. 


MEMEL.—Escuna Rugia, cap. Nolke. 
AVEIRO. —Rasca Victoria, mestre Silva, 


GENEROS DESPACIHADOS PARA CONSUMO. 
sunHo, 14. 


Assucar —3 caixas e 30 saccos. 
Arroz—279 saccos. 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 
sunHo, 14. 


Verguinha —200 feixes. 
Folha de flandres —150 caixas. 
Carbonato de potassa—1 lata. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES. 
suxBo, 14 
Manifestado para deposito. 


Litros 

Vihho.....c.eessensenee-saso 13888,00 
Despachads para consumo : 

No Porto. ad 

Vinho maduro . 7567,00 

Dito verde... . É 810,00 
Despachado para exportação. 

Vinho. 32256,0 


BANCO DE PORTUGAL. 


Resumo do activo e passivo do Banco de 
Portugal, em 31 de maio de 1861. 


ACTIVO, 


Dinheiro nas caixas e nas agencias, 
papel 329:178400....... 

Letras descontadas, tomadas, e trans- 
ferencias de fundos... 

Emprestimos sobre penhi 

Emprestimo de 4,000:000501 

Emprestimo de 500:0008000 p: 


1,804:263g385 


Acções do. banco e compani 


Creditos sobre diversos. [Es 
Moveis e machinas. . :MTEITI 
Effeitos depositado: .00 5,860:483$209 


Gastos e varios encargos a passar 
para ganhos e perdas......:... 
Liquidações ...... É RE fá 


PASSIVO. 


Depositos, papel 269:1938800, 
Credores de effeitos depositados 
Transferencias de fundos 
Notas do banco;de Lisboa 
Debitos a diversos 
Dividendos por pagar... ce 
Varios juros e lucros à passar para 
ganhos e perdas 


Banco de Portugal, 5 de junho de £ 
Os director: 

Augusto Xavier da Silca. 
J. 4. Ferreira Vianna Junior, 


MERCADOS NACIONAES. 
PORTO, 15 DE JUNHO. 


Farinha de milho. 5>40 
Trigo da terra. 960 
» serodio 910 a 920 
» barbella, 800 a 810 


O COMMERCIO DO PORTO. 


560 a 570 
630 a 630 
480 


s 4 
co 
460 a 480 
440 a 48n 
380 


Feijão braneo ... 
» 


290 a 240 
5$550 a 58650 
Em 

CONSELHO GERAL DAS ALFANDEGAS. 


= ç 
RESOLUÇÃO N.º 32. 
O conselho geral das alfandegas: 248 
Visto 0 processo de contestação oceorrida na 
alfandega grande de Lisboa ácerca do despacho 
proposto por J. J. de Mattos e Silva, de uma caixa 


| marea e 1893, contendo varios objectos, e entre 


elles, uns que o despachante denominou —albuos— 
para se collarem retractos; 

Visto o requerimento do despachante; 

Vistas/as opiniões da maioria e minoria dos ve- 
rificadores, bem como as amostras que scompanha- 
ram o processo; 


de 1860; 

gopsidpsando que a amostra n.º 1 é tma caixa 
em fórma de livro, contendo, em separado, uma pe- 
quena serie de órnatos para servirem de caixilhos, 
collados uns aos outros, tudo feito de cartão, e que 
as amostras n.º 2e 3, compostas da mesma materia, 
tendo o mesmo feitio de livro, dilferem da do n.º 1. 
em estarem similhantes ornatos ou caixilhos collados, 
por um dos lados, ás capas dos figurados livros; 

Considerando que no artigo 785.º da. pauta está 
expressamente consignado o direito-de 250 réis por 
Kilogramma. para as cartonagens de toda a especig, 
e com quaesquer ornatos; 

Resolve: E 

Artigo unico. Os objectos de cartão constan- 
tes das amostras nº* 1a 3. de que trata este pro- 
cesso, acham-se comprehendidos no citado artigo 


M.|785.º da paula, e n'essa conformidade devem ser 


despachados ; 

Esta resolução foi adoptada em 
lho geral das alfandegas de 6 de junho 
tando presentes os vogaes abaixo assigi 
presidente— Castellões — Silva Garneiro— 
Sá—Gonçalves relator—Larcher— Rodrigues — Abreu 
—Costa, 


do ci 


da Costa. 


- PARTE MARITIMA. 


PORTO, 15 DE JUNHO. 
Às 11 HORAS DA MANHÃ. 


Fica fóra da barra: 

Patacho n.º 47 Richard. 

Seis hiates, entre elles ; 
e Rapido. 

Mascos Carolina e duas outras. 

O vento é S. (brando) e o mar bom. 


Bom Jesus de Fão 


A's'8 horas de hoje entrou o hiate Loureiro. 


A barea Alfredo que hontem estava á barra 
se ao mar, à 1 hora e meia da tarde, 


Hontem ás 11 horas e 15 minutos da manhã en- 
trou no Tejo, o vapor paquete inglez Tyne,da carrei- 
ra do Brazil, vindo de Southampton b 


horas e 5 minutos da manhã. 


Por participação telegraphica sabe-se que esti 


Braganza, cap. Bain. A sua sahida d'squi para 
aquelie porto, será com a maior brevidade. 


tarde. 
————- 


PORTO, 14 DE JUNHO. 


ENTRADAS. 


LISBOA, 15 diss.—Potacho Alice, cap. Castro, 
encommendas, a J. B. de Castro. 
N'este dia não sahiu embarcação alguma. 
MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
á RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADAS. 


3 dejunho — Em Grangemoulh, o Glen Almond, 
de Pomaron e Sines 


LIVERPOOL, 6 de junho. — Ainda ficam á carga 
para Portugal: Nereide, Maria Helena, e Douglas 
Pennant, para Lisboa; John & Mary, e S. Jorge de 
Aveiro, para o Porto: -Acha-se tambem: carregando 
para Pernambuco, o Flor imão, cap. Lima. 


ANNUNCIOS. 


EE bs A fogo prezo, illnminação 
“e mnsica 


Antonio da Estrella, em Massarellos. 


OANNA Luiza Ribeiro, viuva da freguezia 
de S, Torquato do julgado de Guimarães, 


pelo. presente previne, que ninguem contracte 
5 |com José Antonio de Mattos Guimarães, ne- 


gociante n'esta cidade do Porto sobre ja 
compra de duas “quintas que possue no Pa- 
dome, que pretende vender, como consta á 
annunciante ; por que lendo amesma contra- 
ctado com elle a arrecadação da herança de 
seu filho Antonio Josquim de Magalhães Ri- 
beiro, fallecido em Angola, por escriptura de 
5 de julho de 1855 nas notas do tabellião 


| José Josquim de Oliveira de cidade de Gui- 


marões, ainda o mesmo José Antonio de Mat- 
tos Guimarães não entregou cousa slguma 
á annunciante, nem mesnio tem dado conta 
da arrecadação da herança, constando toda-. 


= á É E 
via ter recebido ; pelo que a annunciante o vai 


demandar e a seu fiador José Custodio Vieira. 
E como aquelle Mattos Guimarães se obrigou 
a cumprir o contracto — dando á sonunciao- 
te as duas terças da herança que recebesse — 
por seus bens moveis e de raiz presentes e futu- 
ros — por isso faz o presente annuncio para co- 


Visto o parecer emiltido, pelo conselheiro dirgs 
ctor da referida alfondega; E 
Visto o artigo 10.º do decreto de novembro 


“|quem tal vinculo de nenhuma sorte poderia 


eiro de 


Está conforme. — Matheus Gregorio Rodrigues 


sfez- 


O vapor Lisboa entrou no Tejo hontem ás 10 
hontem de Liverpool para esta cidade, o vapor ing. 


O vapor Lisboa, sabirá para Lisboa, se- 
gunda feira 17 do corrente, ás 5 horas da 
-|12, e à bordo de navios quando ha era 


> » — Em Copenhagem,-o Boudine Elisa- 
cbeth, ie o Garibaldi, cap. Campos, |39. 
do Porto. 

24 de maio — Em Dronthein, o Thetes, da Selubai 

E > — Em Bergen, o Friggs, de Setubal. 

BANIDAS. 
4 de junho — De Cardiff, o Ornskjold, de Lisboa, 
5 » — De Liverpool, o Magriço, para Lisboa. 


nhecitoento do publico, e para que ninguem 
contracte a compra das referidas duas quintas 
que consta, 0 annunciado pretende vender para 
fugir ao psgemento e cumprimento do con- 


“pras. 


tracto, com à pena de nullidade de tses com- 


[1590] 


3 


| de Meirelles Guedes da freguezia 
“de Valpedre, da comarca de Penafiel, faz 
publico que como administrador do vinculo 
dos Gnedes, instituido por sus mãi D. Joan- 
na Flavia da Cunha com vocação de varões 
e femias é successão, osboliu por força da 
disposição do artigo 22 da lei de 30 de ju- 
lho de 1860, depois de ter justificado que 
não tinha descendentes, irmãos, filhos, ou 
netos de irmãos ; que em virtude da sentença 
do juizo de direito de Penafiel, que “assim 
deelsrou extincto e abolido o dito vinculo, 
ficaram livres e alienaveis os bens de que 


“ [elle se compunha ; e que por isso está resol- 


vido a vendel-os a quem com elle se quizer 
contrsetar. “ 

O annuncio feito por Antonio Bernardo 
de Brito no jornal «O Commercio» de 31 
de maio do corrente anno n.º 122 a preve- 
nir que ninguem se contractasse comigo an- 
nuriciante, só póde servir para mostrar a sua 
má vontade, por que além de se ter feito a 
abolição “do - dito vinculo em conformidade 
com a citada lei de 30 de julho, elle Anto- 
nio Bernardo é apenas um filho segundo, a 


pertencer, havendo como ha, ainda vivos seis 
filhos de seu fallecido irmão primogenito João 
Edoardo ds Brito, e écerto que, se não hou- 
vera a abolição legal que ha do. vinculo, o 
primogenito d'este João Eduardo seria cha- 
mado á successão d'elle pela expressa dis- 
posição da ord. liv. 4.º n.º 100 inpr., e da 
lei de 3º de agosto de 17705 26, e nunca 
elle Antonio Bernardo. — Antonio Bernardo pois 
mostrou n'aquelle annuncio que nem quer 
respeitar a legislação moderna, nem a antiga, 
concebendo um plano pouco decoroso a si, e 
a lodo o cidadão poranes. Mais terei io 

dizer se a tanto for obrigado.  M587) 


“ AVIZO 


Real, faz publico a todas as pes- 
soas, que pretenderem comprar a quinta da 
Leira, sita em Jugueiros de S. José de Go- 
dim, a Antonio Sequeira Varjão, o qual a 
houve por adjudicação de divida que lhe 
devia José Maria de Mello Vaz Pinto, cuja 
quinta da Leira se acham nella compreben- 


didas tres legilimas, que bem a ser uma 
da declarante D. Maria, Antoni de Mello 
Cardozo e as outras duas de Seus irmãos 


Duarte de Mello e Ayres de Mello, já falle- 
cidos. Estas tres legitimas ficaram excluidas 
da adjudicação, como consta da execução 
que pendeu no cartorio de Lucas » Maria de 
Magalhães, do Pezo da Regoa. . 

A declarante pretende haver à sua le- 
gitima e as respectivas partes que lhe toca 
de seus irmãos do intruzo possuidor Anto- 
nio, de Sequeira Varjão, contra quem pro- 
testa deduzir sua competente acção e o cha- 
mou já. ao juizo de paz; e para que não 
possa allegar ignorancia quem comprar, foz 
o competente avizo. (1588) 

Pozzolana dos Açores * 

IGUEIREDO & IRMÃO como primeiros e 
principaes imporiadores d'aquelle mine- 
ral para argamassas hydraulicas é actuses for-. 
neceadores paraas obras da nova alfandega e 
caminhos de ferro em construcção, continuam 
com o sen grande depositos Bellomonte n.º 


589; 

O dia 19 do corrente, ha-de vender-se 
uma porção de panninhos de côr para 
guarda-chuvas, uma porção de retroz, lro- 
cal preto com toques de avaria e um rico 
cofre francez — pelas 11 horas, na rua dos 
Inglezes n.º 71. (1592) 


Banhos de caldas 
LUGA-SE em Bellomonte de Vizella uma 
pequena casa com sala, gabinete, alcova 
é dous quertos com tres camas, & boa cu- 


sinha. Pódem fallar alli ou nas Congostas n.º 
rsteçe (1593) 


N 
Capachos de côco 

E quatro tamanhos com barra escarlate 

para corredores, patamares, etc., de mui- 

ta dura—ha alcatifas de linhô, de algodão 

e lã, e de lã de 4 palmos, e la de 

3 palmos; tudo bom e barato—Congi n.º 

(1594) 

[e um carro montado em mollas de 

aço, para 4 pessoas, com uma 


parelha de 3 garranos pequenos. 
(1591) 


Companhia Garantia 
Mo dia 22 do corrente, ao meio dia, 
no. escriptorio da companhia, ha-de ar- 
remalar-se 10 acções que pertenceram va ac- 
cionistas fallecidos. o. 
Porto 15 de junho de 1861. 
Os directores, 
José Carlos Lopes, 
José Antonio da Cunha Porto. 
(1595) 


PRECISA-SE para um escriptorio d'uma pes- 

soa com prática mercantil, que escreva 
bem e correctamente. A quem convier pode- 
rá fallar na rua das Flores n.º 48 2.º sn- 
dar. — (1596) 


CONSULTORIO 


DE 
-  MOLESTIAS VENEREAS 
(ONTINGA aberto todos os dias desde a 
8 ás 10 horas da manhã. 
Rua dos Lavadouros n.º 17. 


LUNAS, 


FEL Pereira Barboza Braga, rua das 
Flores n.º 99, tem bom sortimento de 
lonas por preços muito commdos. (1417) 


&Ks- VENDEM-SE e fazem-se trons- 


parentes e oleados por pre- 
ços modicos, no Reimão, hoje rua de S- 
Lazaro n.º 201, (912) 


Altenção 
ENDE-SE na rua dos Martyres 
Nas Liberdade n.º 267 e 269, 


or encartado 
s us habilitações pelas suas re- 
lações pars poder desenvolver grandes nego- 
cios, como causes pendentes em Lisboa e 
para o supremo tribunal de justiça por uma 
modica agencia, negocios das secretarias do 
Estado, encartes, provimentos de igrejas, dis- 
pensas pela nuncistura, breves expedidos em 
Roma, e para tudo se adianta dinheiro a pes- 
soas conhecidas ; — igualmente tomam-se de 
arrendamento todos e quaesquer bens de par- 
ticulares e morgados, adiantando-se as rea- 
das, loma-se conta da administração de qual 
quer ca iantando os mezadas e outras 
despezas, ainda que esteja embaragada, co- 
bram-se rendas, fóros e dividas atrazada 
descontam-se titulos, vitelícios até um anno é 
empresta-se sobre inscripções, ainda quesejam 
vinculadas. Em Lisboa, rua Nova do Carmo 
n.º 72 loja, recebe-se todaa corresponden- 
cia dirigida a Caetano José Moreira. ; 
583) 


T 
Alviçaras 

'RDEU-SE no dia 11 do cor- 

rente mez na Praça de D. 

* Pedro uma cadellinha branca de 

regaço; está rapada, excepto as ore- 

las e parte do rabo, e dá pelo nome de 

Hespanho : a quem a tiver pede-se o favor de 

a restituir ma rua do Almada n.º 314, que 

receberá bLôas alviçaraas. (1584) 


Vistos puramente de uvas por quartilho 
» 20, 40, 50 e 70 réis, e engarrafsdos 

de varias qualidades e preços. 
Vendem-se na Fonte Taurina n.ºº 24 e 26. 
, [1585] 
RADM er o u is io DEE da 
RESPASSA-SE uma loja de bebidss em 
T Cima do Muro n.º 134 e 135. Quem 
a pretender falle na mesma casa. (1570) 


E TO José Gonçalves, Pinto e Cunha, e 


Muia e Silva, extremamente penhorados 
para com os cavalheiros que se dignaram 
assistir ao officio de sepultura que pela sua 
sempre chorada filba e sobrinha, tiveram lu- 
gar no dia 5 do corrente ás Ave-Marias, na 
real capella de Nossa Senhora da Lapa, agra- 
decem-lhes tão distineta honra protestando- 
Wins o seu sincero reconhecimento. (1579) 
O aa dd 
Pim. ss cout qe gs setor e] 


M. GALIANO . 
MODISTA DE LISBOA 
Rua de Santo Antonio n.º 54 e 56 


CONTINOA ster um lindo e variado sorti- 
mento de chapéus de seda e palha de 
Nalia para senhora, menina, menino e ho- 
mem ; ditis de campo á Tudor, bonets é Raza 
para menino ; espartilhos, grinaldas, e enfei- 
tes; tado ns ultima moda e por preços com- 
modos. 

N. B. No mesmo estabelecimento (con- 
tinúa a fazor) vestidos, capas, manteletes e 
tado quanto é pertencente a senhora, 


LEILAO 
Do 16 e segunda feira 17 
do corrente, haverá na rua 

de Santa Catharina n.º 207, leilão 

d'uma rica mobilia, pratas e lou- 

cas, com um mito bom piano Collard & 


s,jrua dos Inglezes n.º 15. [E 


Collsrd, entregando so os objectos ao maior 
lanço. oferecido. [157 


D) n) ) 
FLOR DE ENXOFRE 
ELGUEIRAS & Baltar avissm os seus fre- 
guezes que receberam ultimamente, e leem 
no Salgueiral (Regoa) em casa do sor. Joa- 
quim Antonio Gonçalves Lunhozo, flôr da en- 
xofre igual á que sempre teem vendido, e 
cuja qualidede é de todos bem reconhecida. 


O COMBERCIO DO PORTO. 
BAIXA DE PREÇO * |AFINADOR DE PIANOS 


;dfina e concerta pianos, harpas, violoncel” 
los, rebecos e todos os mais instrumentos 
de corda. 


ENDO o piano um dos instrumentos da 
mais dificil e melindrosa afinação, não 

só para a boa conservação do instrumento, 
tuas tambem para a perfeita igualdade dus 
tons, o annunciante, no longo tempo em que 
trabalhou nos melhores armazens de pianos 
'de Pariz, se dedicuu'a esta especialidade. 
(1166) 


ANOEL Luiz Centieiro, rua de Traz n.º 
-83-a 87, fabrica moinhos de moer cafés 
superiores aos que vem do estrangeiro, res- 
pondendo por a sua qualidade, ainda mes- 


iréis para cima, dos quaes tem deposito. 
(245) 


EDWARDS € LEWTAS 


NEGOCIANTES DE VINHO 
115, Duke St. 


Liverpool 


(1298) 


Aos caçadores. 


ENDE-SE uma arma de nova invenção, 
(Breech losder), vinda de Ingl-terra, ava- 
luada em vinte moedas. É arma de primei- 
ra ordem e dá-se barata, [1495] 


VENDE-SE chá hysson muito superior a 900 
e 960 réis por orratel. [1496] 


Nova raça de gallinhas. 


q ENDEM-SE ovos de gallinhas chegadas ha 
pouco e chamadas Lancashire.Pheasants 
a 160 réis cada um. 

Na rua das Congostas n.º 33. 

> [1491] 

VENDE-SE por um preço muito re- 

A duzido, a casa da Foz, onde 

esteve por annos a assembles. Far- 

se-ha toda a vantagem nos prasos para o 

pagamento. Quem a pretender dirija-se á 

rua Formoss n.º 178, depois das 4 horas 

tarde. [423] 


GELATINA 


para clarificar os vinhos 
jd da Fonseca Moura, largo de S. 


[1577] Chrispim n.ºº 97 a 99. (1046) 
H ELA 11 d de do dia 22 d - 
Deposito de pezos-do novo|Pº cre, no tribunal do Commercio, si ha- 


systema 
CONTINUAM a vender-se na rua de S. João 
n.º 116, pezos do novo sylema. 
[1578] 


ERDEU-SE uma cadella bran- 


P ca com a cabeça preta eore- 

lhas e rabo comprido e magra, 

que dá pelo nome de LINDA, ns 

freguezia de Villar de Parsizo; quem a en- 

tregar na rua das Taipas nºº 15, receberá 
ASS00 réis de alviçaras. (1580, 
Escriptorio para alugar 


Joaquim Pereira da Silva, traspassa|. 


» O seu eseriptorio na rua Nova dos In - 
glezes n.º 78, 1.º andar, com a mobilia 
que lhe pertence. 

Teacla-se alli mesmo, com o annuncian- 
te, desde as dez horas da manhã até ás duas 
da tarde. [1542] 


E! o dia 22 do corrente, pelos 9 
horas da manhã, no tribunal da 
rua do Almada n.º 335,'se ha-de 
proceder á arremateção d'uma morada de ca- 
sas d'um andar, com lojae aguas-furtadas, 
quintal, poço e mais pertenças, sitas no Biea- 
lho, freguezin de Massarellos, n.ºº 41 e 12, 
avalinda livre e alludial em 5608000 réis, 
isto por virtude do inventário por morte de 
Anna Emilia Gomes, de que é escrivão da 
3.º vara Coutinho. (1571) 


Manteiga de Cork 
LEGITIMA E MUITO BOA 


V 


Congostas n.º 37. (1186) 


Na rua de Bellomonte 
n.º 99 ha para vender flor 
de enxofre de superior qua- 


lidade. 


E aus quiz 


(466) 


lestey n.ºº 182 a 186 falle na 


A rua 
do Loureiro n.º 164, 5 


[1558] 


ENDE-SE em porções de dez arrateis para 
cima a 300 réis cada arratel na rua das 


comprar uma mora- 
da de casas sitas narua do We- 


de proceder á arremstação judicial do hiate 
portuguez denominado = ORIENTE, = surto 
no rio Duuro, com todos os seus pertences 
e aparelhos constantes do inventário e lou- 
vação existente nos autos de que é escrivão 
o do dito Tribunal Lessa, louvado em réis 
1:960$000 réis, a cuja arrematação se pro- 
cede a requerimento dos proprietarios do 
hiato” (1566) 


Flôr de enxofre de 


Brandrams 


ENDE-SE na Regoa, ruarde S. Gonçalo 
n.º 3, ou n'esta cidade rua das Olivei- 
n.º 41. (97) 


ri 
FLOR D'ENXOFRE NARCHETTI 
SUPERIOR QUALIDADE *| RUA DE SANTO ANTONIO, CASA DE J. ALBA. 
€ ROIZ BATALHA 
RUg DE BELLOMONTE N.º 53 
Up (1168) | 
ARRAFAS de 1.º qualidade de Glas- 
gow e de New Casile, de 6, 6 e meio 
e 7 ao galão. 
Vendem-se por preços commpdos na 
290) 
NA rúa de Bellomonte n.º 99, continúam a) 
** vender-se rastilhos de patente de 1.º 
12.* qualidade. [1460] 
Caldas das Taypas 
A mw mui acreditada hospe- 
daria de Manoel do Couto 
Villas, nas Caldas das Taypas, 
“ continúa a receber-se hospe- 
des, pará os quaes tem excelentes conmo- 
dos, sendo elles bem servidos de mesa, 2] 
os preços muito rasoaveis. 
Na referida hospedaria ha botequim, sor- 
tido ta bons vinhos, licores, cervejas gene- 
bra, bilhar e loja de mercearia, onde se en- 
contra regular sortimento. 
As pessoas que desejarem tomar algum 
quarto ou salla, queiram dirigir-se ao an- 
nunciante, (1597) | 
- Serralharia 
Nº oficina do serralheiro 
Jonquim de Souza, na rua 
da Trindade n.º 41 faz-se to- 
da a qualidade de obra inhe- 
rente ao seu ollicio, com a perfeição bem 
conhecida não só pelos seus fregnezes, como | 
pelos seus proprios collegas. Continúa a fa- 
zet figões, para uso de lenha, pelo syste- 
ma do que fez parao hospital da Ordem da SS 
Trindade, o mais econamico de quantos até 
hoje se teem descoberto, pois que este fogão po- 
dendo cosinbar para cem pessoas, não gasta 
mais que 120 réis de lenha conservando em fer- 
vura 9 alwudes d'agua, que leva o deposito 
do mesmo, a 
Tambem os tem feito, em ponto mais 
pequeno, que cosinham para 15 pessons, e 
não gostam de combustivel mais que 45 
réis dinros, y 
Estes fogões leem fórnos que podem coser | 
pão, e estufa para conservar as comidas quen- 
tes, sem, com tudo, as tostar. O DE LIVROS 
te indicará, ás pessoas que pretenderem al-| LORENCIO dos Santos Andrade, 
eum, as familias para quem os tem feito, a rua das Congostas n.º 44, está 
fim de, com estas se poderem informar da encarregado da venda d'uma porção 
verdade, sobre a economia dos mesmos. Paz de livros delititeratura, em que se 
tambem cofres de diversos tamanhos, com| compreendem diferantesobras em portuguez, 
fechadura de segredo, que só seu dono po-| francez, inglez, sllemão e hollandez; e bem 
derá abrir, e assim lambem outras de igual assim vuíma colleção da legislação portugueza, 
systema para portas, gavetas ele. (1588) edição official, encadernado, desde 1830 
ad uma bouça de terra lavradia, |" 1856 inclus asordaação do reino, '9p- 
matto e pinheiros, tapada sobre si, sita pendix e reportorio á mesma ordenação em 
na freguezia de Mathosinhos lugar do Cam- seis volumes, fulio grande, tudo em bom 
peão ou dos Quatro caminhos. Quem a pre- estado, e se vende com- abatimento da res- 
tender falle com o snr. dr. Lima Barreto, rua pecliva louvação. a (1551) 
de D. Pedro n.º 190. [1355) ENDE-SE a casa da Batalha n.º 
ADRE Neves, professor do latim, no col- 86, 87, 88, 89 e 90, com c 
legio da Guia estabeleceu uma aula de modos para uma numerosa família, 
prrpeRão primaria, porluguez, francez, in- j (1187) 
glez e latim na rua de Santa Catharina n.º a a 
25 e tem professores para fullar o francez e MESDAMES FERIN 
Raça 1562) praça DE D. PEDRO N.º 26 1.º ANDAR 
RECEBERAM de Pariz um grande sortimen- 
tode chapéus de pita, de palha belga, de 
palha de Italia, e de fantesia — chapéus pa- 
rá creanças, loucas e enfeites, manteletes, e 
peletots, da ultima moda — barejes, grena- 
dines, e fazendas proprias, para a estação. 
29) 
nº dia 30 do correnta mez 
de junho, pelss 9 horas 
da manhã, á porta do Tribu- 
nal aonde se fazem as audien- 
cias ma cidade de Braga, se procederá em 
praça publica á arremotação judicial volun- 
tariamente de uma morada de casas de qua- 
tro andares, seabada deconstruir de novo, 
em gôsto moderno, comos n.º La À D, sita 
fóra do Arco da Porta Nova, da mesma cida- 
de, com excellentes vistas, é foreira á cama- 
ra municipal, com o fôro de 110 réis. 
Quem a pretender arrematar póde vêl-a, 
dirigindo-se a seu dono Antonio Bernardino 
do Rozario, relojoeiro, morador no Campo 
das Hortas, da mesma cidade de Braga. 
(1479) 


CESSARÃO AS DOENÇAS 


Dos cavallos e dos gados! 
A FORRAGEM RESTAURANTE RAREY 


EM a particularidade de melhorar o appetite, a digestão, a constituição, a força mus- 

cular e a energia dos cavallus, bois, vaceas, novilhos, carneiros, porcos e leitões, fa- 
zenda-os valer em pouco tempo mais 30 por cento. A superioridade dos cavallos e dos 
gados inglezes é devida em grande parte a esta forragem que contém mais e melhores 
principios nutritivos que outro tanto de aveia, e é por isso muito vantajoso o usa d'esta 
forragem para nutrição dos animses e economia para os seus proprielarios, porque no 
sustento de tada cavallo se podem economisar 4 francos por semana, 


Rarey & €.:; 77, Regent's Quadrant, Londres. 


APPLICA-SE DA MANEIRA SEGUINTE : 


dos cavallos, bois e vaccas — Tres vezes ao dia misturada em meio alqueire de pa- 
tha cortada bem miuda, ou quando se lhe dér o milho, bastando apenas uma porção quan- 
to se possa tomar em uma mão. 
s vitellas — A mesma porção misturada com leite, tambem tres vezes ao dia. 
Aos carneiros e porcos = Igual porção mistutada com a sua comida usual, sendo 
tambem 3 vezes no dia. 
VENDEM-SE — Latas de 45 rações a 9.50 francos ou 


» a) » 
Barrisde 450 » 85 » 
Ditos de 1000 » 170 » 


Honorsble Mention, American Exhibition, New-York, 18; — Deposito no Porto, 
rua das Congostas n.º 38. — Unico agente em Portugal, George H. Hastings. 

[2867] 

l | 


mo depois de experimentados. —Preço 18200 


Tubos Bituminizados de 
Patente - 


STES tubos, que servem para encanamento 

d'aguas, gaz, para poços, minas, ete, são 
superiores em duração aos tubos de ferro, 
porque não se oxidam; pesam à penas a quinto 
parte e custam um Lerço menos. 

E comparados com os de chumbo, teem a 
vantagem de menos 80 por cento em preço 
e não estarem sugeitos » formação d'oxido e 
carbonato de chumbo, que lão perigoso é. 

Eugeitando-osa pressão hydraulica, re- 
sistem à pressão de 220 Ibs. por poliegada qua- 
drada, iguala 506 pés d'agua sem apresentar 
o mais leve indicio de derra:vamento.” 

A parte biluminosa que entra na sua 
composição torna-os de duração ilimitada 
quando cúllocados debaixo da terra, unem-se 
por meio de cinto da mesma composição, & 
despeza de os cullocar é muito pequena com- 
parada com os de ferro, e qualquer simples 
operario póde fazer este trabalho. 

As emostras estão nas Congostásn.º 28, 
unica agencia em Portugal onde se tomam 
quaesquer encommendas e dão todos os escla- 
retimentos precisos. (1517) 


> 3 T 
A” caridade publica 
EPRMENIGILDO dos Santos recomenda 

é caridade publica Engracia de Oliveira 
Baptista, moradora na praça Bolhão n.º 23, 
e seu filho Jancel André Lopes, ambos sof- 
frendo uma grande enfermidade. Recommen- 
dam-os á caridade das pessoas piedosoas, pe- 
lo seu estado do miseria e abandono. 


7 ENDEM-SE garrafas de 6 e meio no gallão, 
na ruas da Reboleira n.º 19, por preços 
baixos. (1440) 


Farinha triga 


Venne-se na rua de S.João n.º 77/A 79. 
1.º qualidade enssccada por arroba... 18650 
e » » » cv. 18990 
[888] 
ELO consignada a José Moreira Lobo uma 
factura de flôr de enxofre : quem precisar 
d'aquelle genero, dirija-se á casa d'aquelle, 
Praça de D. Pedro. [338] 


PHOTOGRAPHIA 
EM OLEADO, PAPEL E VIDRO 
POR 


Praça da Batalha, 
junto á igreja de Santo Ildefonso, n.º 2.) 

ETRATOS de 500 réis para cims — em preto e 
DM esloridva e aquarolla caoleo, 

WETRATOS para bilhetes de visita, broches, 
pulseiras, botões de camisa, etc 
REPRODUCÇÕES em qualquer tamanho. 
COPIAS em papel de retratos ou reprodue- 


cões, metade do custo da primeira — de 6 para 
cima abatimento. 


bom 


sortimento. 
Este estabelecimento está aberto todos os dias 
desde as 9 horas da manhã até ás 3 da tarde. 
Atlenção 

MP ENDEM-SE as casas da rua da 
Ea Alfandega n.º 7a 1, que 

constam de 3 andares, sendoo 1.º 
proprio para um bello escriptorio : tem 3 
armazens, deitando um para a rua de Val de 
Pegas. 

Acham-se livres de qualquer encargo. 
Quem desejar alguns esclarecimentos póde di- 
rigir-se á casa contigua n.º 13, (ATT) 

VENDE-SE uma propriedade 
de casas na rua da Bôa-Vista 
n.º 157 a 16). 

Tem beéllos commodos para uma fami- 
lia pouco numerosa, achando-se no melhor 
estado de conservação. 

Tem quintal 2 poço com agua de beber, 
paga 68400 réis de fdro annual ao exc.”º 
conde de Rezende. Quem a pretender póde 
dirigir-se á rua da Alfandega n.º 13 


(1478) 


UAIXILHOS, molduras, broches, pulseiras, ote.. [o 


prciA-se d'uma casa pequena bem mo- 
bilada no centro da cidade: quem ti- 
ver pora alugar póde dirigir-se em carta fe- 
chada a A. B., no escriptorio d'este jarnal. 


[1559] 
V 


ENDE-SE por inscripções 
so uma bonita propriedade, 

collvcada no Alto da Bandeira, freguezia de 

S. Christovão de Mafamude; concelho de Gaya. 

Tem optima vista para toda a cidade do Por-* 
to, asabaldes e grande extensão de mar, 

grande quintal, jardim e agua com engenho 
de nóra. A sua situação é excellente, pro 
ser na estrada realde Lisboa, e muito pro- 
sima 4 cidade do Porto. 

Quem a pretender póde dirigir-se à rua 
de S. Francisco da Cidade n.º 32, em Lis- 
boa, em frente da Academia de Bellss-Ártes, 
onde se podem mostrar os litulos e dar to- 
das as informações sobre o predio e ajuste 
dello, (1442) 


RR ad 
UNCIOS MARITIMOS. 


Para Londres. 
O vapor ingleza heli- 
ce = IBERIA, = ca- 
pitão Robert Kava- 
maugh, espera-se até 
“o dia 20 do corren- 
te e deve sahir para Londres no dia 28. 
Para carga e passageiros, para o que 
tem extellentes commodos, tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Peuerheerd Junior & 
€º ou com Alexandre Miller & C.º, na 


Praça. 86) 
Para Leith 


(15 
(PRIMEIRO NAVIO) 


A sahir brevemente, o bergantim 
ningham. 


inglez de 1.º classe ==] ULIAN &. 
BROTHERS, = capitão J. 6. Cun- 


(1322) 


) 


Leilão 
QeoNTINUAM os leilões no bazar da rua do 
Almada n.º 363, ás terças, quintas e sab- 
bados das 5 horas da tarde até ás 10. 
Os pagamentos dos objectos vendidos 
terão lugar todas as segundas feiras, por isso 
as pessoas que quizerem liquidar suas con- 
tas pódem apparecer no dito dia, 
A abertura do 2.º bazar na travessa da 
Trindade n.º 17 e baixos da Assemblea Por- 
tuense, lerá lugar brevemente, (1540) 


Aluga-se a casa da ca- 
pella de S. Jeronymo, com 
oseu recinto ajardinado, na 
rua Firmeza n.º 2 € 4. 
Falla-se na rua das Flo- 
res n.º 192. (1970) 


Instituição Vaccinica 

ONTINUA a vsccinação na casa da exc.Pº 
camara, todas as terças-feiras e sabba- 
dos, ás 11 horasda manhã, Na secretaria da 
municipalidade, todos os dias desde as 9 ho- 
rus da manhã até ás 3 da farde, vão sendo 
dias sanclificados — forgecem-se laminas com 
pus vaccinico a todas às pessoas quo as pre- 
tenderem, tanto d'esta cidade, como das pro- 
vincias, e isto gratuitamente. 


ATTENÇÃO 
ABÃO, slearina e azeite de purgueira, 
da fabrica de Alcantara de Lisboa, 
vende-se na rua de S. João n.º 34, em 
casa d'Antonio José da Silva Cunha, uni- 


co deposito m'esta cidade da referida fa- 
brica. (1203) 


Para Bristol 
U= ALARM, =espera-se imme- 
é vidade. 
O =PRINCESS ROYAL = devo 
chegar por estes disse sahirá de- 
já parte da carga engajado. Ellerby & Ma- 
Para Dublin e Glasgow 
A sahir com brevidade o novo bri- 
L. 3. Wooloughan. (417), 
rios A. Miller & €.º, no Praça. 
Para Hull, Leilh e New- 
Ato A escuna inglezo = MARTHA é 
Al, copitão Farmers, sabe com 
toda a brevidade por ter a maior parte da 
Para Londres 
PES sificada no Lloyds AÍ e de 136 
toneladas, capitão Mathew Knowles. 
os vinhos para bordo. Ainda tem algum lugar, 
pora carga. (1447) 
Stockolmo 
O brigue sueco ==JOHNNY, = ca- 
- 
dê do corrente; ainda tem algum lu- 
gar para carga pesada. (1460) 
rio Ta Coverley, rua Nove dos In- 
glezes n.º 15. 
O brigue inglez == MARGARETTA, 
Ey = classificada no Lloyds AÍ, ca- 
terivelwente no dia 21 do corrente: ain- 
tario Carlos Brandão, rua das Taipas n.º 29º 
(1576) 
Para o Rio de Janeiro 
po Na barca = HYDRA, = prompla 
dido Caixa, em Cedofeita n. 
(1143) 
2 O veleiro brigue == AMALIA 1.º, = 
" capitão José de Souza Arnellas, 
pregado e forrado de cobre, vai 
mo quizer carregar ou ir de passagem, di- 
rija-se a Florindo José Teixeira de Corvalho, 
Para o Rio de Janeiro 
A barca = SOPUIA, = capitão Al- 
É; vidade, por ter a carga prompla, 
Tem bons commodos e traclamento para 
rua da Esperança n.º 3. 
Precisa de facultativo, 1560] 
Para o hio de Janeiro 
barca = RESTAURAÇÃO : = para 
carga e passageiros tracta-se com 


diatamente e sahirá com brevi- 
Para Hull 
é pois brevemente para Hull, tendo 
son, Hull, n (1324) 
= gue inglez = CREOLE, = capitão 
Para carga tracta-se com os consignala- 
Castle 
E'= MARY, = classificada no Lloyds 
carga engajada. (1232) 
A escuna ingleza == RAPID = clas- 
Roga-se aos snrs. carregadores mandem 
Para Norkoping é 
pitão FP. Eblert, sahe até -o dia 20 
Para carga tracta-se com o consiguats- 
Para Hamburgo 
pitão J. T. Bsker, sabirá impre- 
da tem lugar para alguma carga, Consigna- 
PASSAGENS A 6 MOEDAS 
a sahir. . 
2 Ji 
Para Pernambuco 
satur com muita brevidade. Quem no mes- 
rua de D. Pedro n.º 99. (1264) 
à varenga, sabirá com muito bre- 
passageiros. Caixa Joaquim José da Silva, 
áid Vai sahir com muita brevidade a 


Manoel Pereira Penna & C.º praça de Carlos 
Alberto n.º 132. (1312) 


Responsavel M. S. Carqueja. 


Superior estopa de embira 

VENDE-SE em S. Nicolau n.º 30 e 32. 
(220) 

- 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo 9.º 108, 


